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Conselho do dia

A antiguidade classíca não

conheceu a larania, que I-Ier
cules recebeu das Hesperi
des, como recompensa da
sua proteção. Originaria do
Extremo Oriente, aclimada -ieD:'::!i:::n�� ,�

pores.
a léste e ao sul do Medi-
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d P f.
Resta para o povo uma

terrane?, depois.da conquista I 10m"·e"l'lag·ea- O O
.

"re eito carne inferior a dois mil
árabe, introduzida na Euro-I 1. .' ..! réis o quilo.
pa pelos Cruzados, ela fOI, .

.

Não está certo.
por muito tempo, exclusiva- M

-
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Uma providencia nesse
mente, utilizada nos países

.

unlfJ�lpa a' aguna sentido se faz necessaría e
produtores: Italia eEspanha., "-' • � ""

até acauteladora dos interes-
A França do antigo regi-

_"9 _ ses da população,
me teria ignorado o proprio E' o que esperamos das
nome da laranja, se o con-
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Presiddestavel de Bourbon não hou-l ' sro 10conuO asso ransJtere ao reSI ente autoridades competentes».
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veiu, inteiramente a «?ran- a mlllls[,raçoes nlUfllClpalS, a -raves a IgO!. Santa Catarina
gerie' de Versalhes, apos um o

•

� o • '.... • •

seculo e meio de .transplan- tIcadora e sabIa o:rlentaçao presidencIal RIO, 8 - O ministro da
tações, Quasi nos nossos dias, � ",'J9W* -miM'u, mm &__ AgriCl,lltura assinou uma par-
as frutas eram transporta- taria designando o diretor do
das com grande dispendio, e Pelo motivo de seu ani-I nuel Olavo da Rosa, farma-/ Ulisséa, diretor do Grupo Instituto de Enologia Agrico-
na época do primeiro im- versaria natalicio, oc�rrido ceutic�; Manu:l S. Bessa, Es�olar .«0 An� G�ndim»� lIa, agronor:n0 João .Candidó
perio comer uma laranja era, no dIa 8 do fluente, fOl alvo eSCr1\'ao de orfaos e anexos; Joao DJas, funcionaria PÚ- Ferreira FIlho, e u diretor do
ainda, para o parisiense,.uma o sr. Giocondo Tasso. de Mario Mota, comuciario; dr. blico; Paulo Gailit, secre. Instituto de Experimentação
despesa suntuaria. uma homenagem .simples e Marcilio ). da Silva Medei- ta:-io do Ginasio Lagunenst'� Agricola, agronomo Alvaro

Desde o fim do século sincera, sendo-lhe oferecido ros, Promotor Público; José José Varela Jor., Diretor Bar�elos Fagundes, para, em

XVI, os medicas iá 'tinham, lauto iantar no Par8iso Ho- Freitas, diretor do «Sul do do Grupo Escolar Jeronimo comissão, percorrerem os Es
todavia, reconhecido a efi· tel por uma pleiade de ami- Estado»; Acarí Fiuza Lima, Coelho; Romeu Ulisséa, prD- tados do Rio Grande do Sul,
cacia da referida fruta con- gos e admi:-adores. comerciante; José G. Rolin, fessor do Ginasio Lagunense; Santa Catarina, Paraná e S.
tra o escorbuto e os calcu- Assim foi que, numa sig- Chefe .dos Correios e Tele- f-rancisco Fernandes de Oli- Paulo, afim de orientarem e

los renais, e atribuíam-lhe nificativa e brilhante de- grafos; Fmrlcisco Fernandes }leira, comerciante; Nicolau fiscalizarem os trabalhos das
feliz influencia na febre monstração de solidariedade, Pinho, comerciante; Manuel S. Perfeito, funcionaria pú- estações experimentais suo

quartã. estiveram presentes, ,ao jim- Americo Barros, escrivão do blico, ). Dias Barreto, ins- bordinadas ao Centro Nacio-
A casca era adotada como tar, homenageando o sr. Gio- Crime; Mario Matos, des- petor de Fazenda; Antonio nal de Ensino e Pesquisas

.m�:O::1r.mLmYJ.;,,'1 T' h O T F d h A'tonico, febrifugo, anti-he- condo asso, as segumtes pac ante; ante asso, co- aisca, esen ista da Cobra- gronomlcas.

ENGULIU A morragico e aperitivo. E Ni- pessoas:... merciRrio; Alirio J. Akan- si!; Sidnei Noceti, represen-
non de Lencios, que aos oi· PompJlIO PereIra Bento, tara, representante comer- I tente. comercial; )osé l'vlar-

SAUVA!
I
tenta anos não conhecera ne-J Agente do Loide Brasileiro; eial; Leonardo Petreli, ge· condes de Oliveira, represen- I O Curso de Admis-

. . nhum dos males da idade, Ataliba Brasil, representante rente da Cobrasil; Gil Un- tante comercial; Oieb Che- são do GINASIO
R:IO -: Ver,iflcou-se, I)a atribuia a sua perpetua ju· comerciai; Mozael da Silvei- gareti. cirurgião dentista;, de, comereiante; Miguel Jor- LAGUNENSEAsslstencla, um estranho. ca- ventude á duzia de laranj as ra, Coletor Federal; Raul Silo Ulisséa, comerciante; ge Elias, comerciante; Roma- .

so, que está sendo ob1eto
que diariamente comia. Fe�reira, Tabelião de Notas; I Bertoldo Verner, idem; Tan- rio Madureira, comerCiaria;" Está em pleno fun

de interes�an�es reporta�ens
-

Ho{e o consumo se póde Miguel Laranjeira, oficial credo Pinto, :uncÍonario pu- Pedro _R o s a, con:erclante; cionamellto e aos cui-O hospitalizado. Rosl�do tornar geral e comum. O aduaneiro; Antonio Manuel

I
blico federal; dr. Oscar Lei- �alomao Castro, Idem; Es- d

.

dde Oliveira, sentindo sede, comercio fornece, nos mer- de Araujo, industrial, Pedro tão, ) uiz de Direito da Coo. tacio Melo, funcionaria pú- I ad?� a pr?fessora
tomou de um copo dagua, cados franceses, graças ao Francisco da Silva, füncio- marca; Lourenço Zukuoski, blico; Apaíicio Martins de ZelIa Welhngton
bebendo-o á noit�, no e�- numero e á rapidez dos meios nario público federal; Ma· construtor; Elias Paulo, co- Oliveira, funcionaria da
curo. Pouco depOIS, pediU de transporte, uma fruta nuel Borges, representante merciante; Ernani S. Santos, �Geobra»; Nestor Schaefer,
por socorro, sentindo fortes privilegiada, cuia preço é comercial; Jaime Carneiro, funcionaria publico federal; Coletor est.adual; Arlindo
dores no estomago, O me- acessivel a todos. a unica, despachante; Valdemar Be- Rubi Pinho Teixeira, co- f.,rantes, escrivão da coletoria
dica que o atendeu, consta- segundo a opinião do dr. laguarda, tesoureiro da Pre- merciante; Adolfo Campos, estadual; ) oão Freitas, so-
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tau -ter o mesmo um corpo Béliard, da qual se abusaria feitura Municipal; Cap. Gd-I fiscal geral municipal; )0- licitador; Eurico Machado da =r.:r::;: ::::::: :t,

estranho no estomago, tra-
sem dano e sem desprazer. mano Ooner, professor do sué Bento, funcionario Pu- Rosa, proprietario; João Sch

tando de extrai-lo. Com.sur- Comida, bebidas sob a Ginasio Lagunense; dr. Ma- blico; Oolvino Oamiani, i· 1"leider, comandante do
presa viu-se que Rosmdo forma de laraníada, aplica- rio Cabral, advogado em de m; Alcebiades Roberg, Max; Emilio Santo Fonseca,
havia engulindo com a agua da nos pratos assucarados, nosso Fôro; Otavio Lebar- idem; Alexandre Chede, co- bancario; AldQ Sousa, co
uma formiga saúva, a qual empregada pelos confeiteiros benchon, representante co- merciante; Julio dG Oliveira, mercíario; Tancredo Matos,
lhe picára varias vezes as

e pelos licoristas, revelou-se mereial; Nemesio A. Duarte, comerciaria; dr. Paulo, Car- comerciante; Celso Almeida,
paredes do estomago. tambem como o medicamen- idem; Agenor. Faraco, pro- neiro, medicQj Osmar Araujo, inspetor de Fazenda; Artur

t::> mais agradavel e o mais prietario; Arnoldo Teixeira, funcionaria público; Paulo

Comprem (Coqeio do Sul:. precioso alimento. QfiCilaldoRe�istroCivj);M�� Calil, comerciante; Rupens (Conclúe -na 21l.. pagina)

Maravilhoso pomo é a la-I Antes de tudo, a sua im-

I ranja que ocupa lugar cada portancia higienica manifes
vez maior nas exportações tOlj-se com à descoberta das

brasileiras: vitaminas, susbtancias im

«Flôr pelo perfume, fruto P?nderaveis � vi�as,. re�onhe
I s bar esse globo de cidas pela ciencia indispen-

pe.o a , . / . _

d '

fogo encerra a frescura da save�s a nutrrçao e a� esen-

neve»: assim se exprime, a volvímento do organismo.

respeito da laranja, o narra- A falta de vitaminas na

dor arabe das <Mil e uma alimentação provoca um en

noites ». fraquecimento geral das fun-
«Delicioso refrigerio para ções vitais, cujas indicações

as. bocas avidas e febris, leve extremas são verdadeiras mo-
lestias, como o escorbuto, o

aperitivo para o estornago
indolente dos que convales- beri-béri, etc.

cem », corno diz o dr. Ota- A laranja crua é precisa-
B/I d que a estudou mente. ensina o articulista a

ve e ar ,

f f'do ponto de vista medico, ql�em lzem�s r� erencla,. o

A I nia tinha outrora um
a imento mais rico em vita-

ara 1 -
.•

Ecomercio muito limitado e-n
minas ute}s. 'TI outra or-

França, principalmente nas IOdem dde Idea.s. a qualntldadeidad do norte onde não e aCI o citrico e ma ICO con-
CI i:1 es ,

id f f.

se apreciavam, devidamente, ti a nessa ruta, tor?a-a de 1-

qualidades higieni- caz contra as nauseas, a IS-
as suas . .

'f _

cas e medicinais. pepsia ; excitante aas .�nçoes
do estomago, ela facilita as

digestões.
Diuretica, a laranja atua

como um eliminador das im

purezas dos rins, libertando-

os dos resi!uos e de toxí

cos, estabelecendo, iustamen- ouesi
te, a cura de depuração, a ""1

que os medicas chamam a

�esintoxicação. Essa cura re- ca rru� I
medeia as pertubações da nu
trição, o mal-estar indefini- FLORIANOPOLIS. lO
do dos dispeticos, o insensi- <Diario da Tarde. publica o
vel envelhecimento, que seguinte: - «E' habito e li
abreviam a vida mais do

sura do comercio de qual
que as próprias moléstias. quer especie, baixar os pre-
A cura da laranja merece ços de vendas das suas rner

tanto a atenção dos medicas cadorias, de acôrdo com as

quanto a cura da uva, para tabelas em vigor. O contra

a qual têm sido Fundadas rio se dá, já se vê, quando
estações especiais. Cumpre, sobe a mercadoria. Com a

no caso aludido, comer uma carne verde, perêm, já o

ou duas laranjas em cada

re-I
caso oferece uma exceção

feição: e o doutor Bérliard, especial, mas, sem motivos

cujos conceitos aqui ficam. plausiveis e sérios. Assim,
resumidos, aconselha uma conseguiu a reportagem do
desintoxicação sistematica, Diario da Tarde, num furo
que consistiria em fazer da de reportagem, saber que
citada fruta a exclusiva ali- os preços de vendas de bo�s
mentação, um dia por se- e vacas, sofreram urna bai
mana. E no seu modo de xa bem sensrvel. Pessôas

yêr, a laranja pôde aprazi- que têm seus interesses liga
velmente substituir o jejuo,'

I'
dos a esse ramo de comércio

terapeutico, que, hoje, tanto nos informaram que as úl
se usa. timas tropas têm sido ven-

r

porem mentem-se cáre
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Telegramas procedentes de

Montevidéu, informam que

o dr. ) osé de Albuquerque
está sendo alvo das maiores

provas de simpatia por par

te de seus colegas uruguaíos
S. S. está otimamente im

pressionado com o progres

so da republica irmã nos

assuntos tocantes á educa

ção sexual e anti-venerea

Ao ilustre medico foi ofere-

cido um almoço de confra�

terniz8ção por parte de seus

colegas. O dr. ) osé de Albu
querque seguirá depois pa

ra Buenos Aíres.

[lOLlVAR DUTRA DE OLIVEiRA

Abre-se, em todo o país, o clamor em torno de

nossa patria, em vigilancia do que nos legou a

história .'
Ha dias, foi transferido para a zona sul, o

320. B. C, batalhão esse composto de conscritos'

do nordéste, e que vai fazer caserna no sul.
/

O

ativo já fôra bem explicado, sendo que agora

:trou para o terreno prático. E' uma medida que

os poderes da federação achavam premente,
.

Ha poucos dias, reclamavam as autoridades

que a lei relativa á questão escolalr estav� sendo

burlada no sul, onde inumer�s esc?as �ontlnua,:am
funcionar sem obediencia a modificação do ensino.

a

'lambem, ha poucos dias, um jornal anotava

ue o Japão havia exportado tantos :nilhares de
q
ntos de produtos produzidc s no Brasil, Por queco

N- B '1 ry
o Japão havia exportado � ao estamos no .rasu .
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ANO VIII

Número 386

I !Q preço do
!baixa

g�do sofreu uma

sensivel, Uma diferença
de' 60S0QO em rez. A

Quando ainda funcionavam as altas Camaras

legislativas no país, o conhecido cientista dr. Fer

nando de Azevedo, então deputado pelo Estado d.o.
Rio, fizera questão que ficasse anotado nos. anais
da Camara, que tendo dois de seus filhos I:,do a

asseio á Alemanha, tomaram parte nos festejos .de
�ua alo. de ) aneiro, pois é sabido que nestes f:'3tejos
da cidadão empunha urna pequena bandeira de

ca / d f
.

sua patria; pois que. es�a data e e con ratermza-

ção universal. Os dOIS jovens, ao oassarem por um

estabelecimento comercial, tenta�a� comp�ar duas

bandeiras que haviam visto na vitnte. Pediram-nas,

O vendeiro não sabia qual, ao qu� o; mesrr:os
índícaram-na. Não. Replicou ele. Aquela e bandeira

de colonia alemã na Arneríca do SuL

Afonso de Carvalho, em seu_ livro: «O Brasil

é dos brasileiros>, cita inurneros casos de grandes
colonias que deviam ser separadas.

João de Oliveira, nosso ?ravo conter,raneo,
quando ainda o regime velho onentava o pais. fez

patrióticamente, grandes campanhas.contra o estran-

. .

no sul do país pela sua Jmprensa deste-
gemsmo el'os seus libelosos livros publicados. Isso
merosa e p '., _

ha 24 anos, em franco penado de conflagração na

Europa.
E' difícil de se crer que tenhamos de nos

esforçar tanto, fazer marchas para Oêste, para. �u
déste ou outra parte q�alquer, a�l/m, de conquistar

mos o nosso próprio pais, o que ia e .nosso e onde

nascemos e onde nasceu o nosso patriotismo.
.

Agora, o que nos convém, ante; que seja

muito tarde, é que conquistemos a nos mesm�s,
fazendo um patriotismo fervente, a ponto de. nossas
rtêrías ferverem o nosso sangue em ConqUlst� de

I
�ós mesmos, com uma carga intensa de Naciona-

.

lismo.

I
__

(Da .Gauta d, O:'�:':Min�

didas com uma diferença pa
ra menos de 60$OClO por boi
e 65$000 a mais por vaca.

As tropas vendidas em S.
)oaquim acusam essas bai
xas, entretanto, a tabela de
venda de carne verde no

mercado e açougues da Ca
pital, continúa acusando pre
ço elevado,
Aí está a exceção á que

aludimos.
Além disso, o número de

rêzes abatidas para o consu

mo público é insuficiente.
A's 7 horas da manhã iá o

mercado tem.os ganchos dos
compartimentos v a s i os,
quando não, ostentando pe
lancas e carne de 3". quali
dade.

Os melhores pesos são en

comendados, de véspera, pe
los hoteis, pensões, restau

rantes e companhias de va-

o dr� José de Albuquer..
enl l\lontevidéu

Homenagens� prestad�s �o ilus-
tre medICo . brasileIro .

Os livros são instrumen

tos de trabalho, Sem eles o

exito não é possiveI.

Aceitam-se alunos até
princípios de iunho.

O pneumotorax não tr�z
nenhum preiuizo ao pulm�o
tuberculoso, porque sua açao
só se faz sentir sobre a por
ção doente, que, aliás, já
não respira, por estar lesa-
da. As partes sãs continuam
funcionando normalmente, S,
P.E, S.

«CARLOS GOMES»

CtXIIXXXiIXilxx%xxXxr

Completou ontem 57 anos

de sua fundação a Sociedade
Musical cCarlos Gomes»,
desta cidade, motivo por
que realizou no seu predioi
um.� �!}!rp�cJ� festa\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NITEROI, 10 - Foi le-/ ta encontrou o corpo do me

vado hoje ao conhecime?to nino ,dentro de uma bàcia e

da polícia um fato que lm- as vlceras d�ntro de uma

pressionou vivamente as au- panela da cosmha. ;;---

toridades. Véra Maurel Lo- DE PESCARIA BRAVApes, casada com um oficial
reformado do Exército, de
nome Aristoteles Joaquim
Lopes, em fevereiro último
foi abandonada pelo esposo,
passando a residir sósinha.
No dia 30, a infeliz senho
ra deu á luz, uma criança.
Não podendo chamar o mé
dico, pedíu a uma visinha
q'ue cortasse o umbigo do
recem-nascido, ,o que foi fei
to com uma tesoura. A
criança nasceu fraquissima,
vindo a falecer ontem á tar-

de. D. Véra chdmou um vi-Com economia e bom-gôs-

("'i d C· 12 IR AI'dOS' to. Veja mensalmente AR- sinho e pediu-lhe que com-.

n e Irco
.

TE DE BORDAR, e apro- prasse um litro de formal.'
lra

'

. veite os belos desenhos, as Informou então ao mes-
.

delicadas sugestões e moti- mo visinho que tinha aber-
1E:x"treiarã nesta cidade, dentro de pouco vos finissimos que essa re- to com uma gilete o corpo

vista apresenta, do filhinho e extraido as suas

tempo, @ ele.nco de SO artistas de ambos os Pedidos á Caixa Postal, visceras, afim de poder em-

.z.cxos, com animais amestrados' e quatro 880 - acompanhados das balsama-lo e transporta-lo<ii

respectivas importancias para o túmulo de sua fami-
!�!�!��veis palha�o$ preço - 3$000. lia. Dada parte á policia, es-

()J
'"

()()
Lti

o QUE É O'SALÁRIO
MINIMO

o SALÁRIO MINIMQ A
SER FIXADO

de 18 anos, mesmo que nun

ca tenham trabalhado, não
são considerados aprendizes,

O salário a ser fixado é
para cada região. zona ou

subzona. Será o mesmo em

uma grande cidade como em

um logareio, sitio ou fazen
da, desde que estejam loca
lizados na mesma área pre
viamente determinada.
Desta fórma, é claro, melho

rar-se-ão consideravelmente
os salários das zonas rurais
aproveitando a medida, nas

cidades, apenas áquelas que
têm atualmente o chamado
<salário de fome>.

J a nos ocupámos do salá
rio minimo vital, isto é, im
oortancia minima necessár ia
� cada trabalhador capaz de
satisfazer suas necessidades
de alimentação, vestuário,
habitação, .hígiene e trans

porte. Não se trata, portan
to, de fixar o mínimo a ser

pago a um colono, datilógra
fo, pedreiro, tecelão, jorna
lista, etc. e, sim a um tra

balhador, seja qual fôr seu
sexo, profissão e capacida
de física e intelectual.
Apenas o que se lhe exí- Este, é. talvez, o primeiro

ge é que seia maior de 18 beneficio direto que os tra
anos, Os menores de 18 a- balhadores rurais vão rece
nos, mesmo iâ tendo com- ber da nossa já copiosa 'Ie
pletado a sua educação pro-. gislação trabalhista.
fissional, serão considerados E é o meio mais eficaz
aprendizes, e, assim, pode- para se tentar evitar o êxo
rão os seus vencimentos ini- do das populações rurais paciaís ser fixados, pela Comis-

ra os grandes centros.
são em até 50% do saláriomi
nimo da região. Os maiores

Comecemos pelo que se

deve compreender como salá
rio minimo. O art. 2°. do
Decreto-lei n. 399 é laxativo:

"Denomina-se salário
minimo a remuneração
minima devida a todo o

trabalhador adulto, sem
dlstinção de sexo, por
dia normal de serviço,
e capaz de satisfazer,
em determinada época e

região do país, as suas

necessidades normais de
alimentação, vestuário,
higiene e transporte».

O art. 3°. completa:
.:Quando o salário for

ajustado por empreita
da, ou convencionado
por tarefa ou peça será
garantida ao trabalha
dor uma remuneração
diária nunca inferior á
do salário por dia nor

mal de serviço».
Assim, deduz-se facilmen

te que o salário mínimo a
ser fixado pelas comissões é
para cada trabalhador adul
to (maior de 18 anos), não
como a muitos póde parecer,
para cada ramo de ativida-

.

de.
Para fixar o salário mini

mo não interessa á Comissão
.

saber si o trabalhador em

prega a sua atividade em

um escritório comercial, em

uma fábrica ou em uma

propriedade agrícola. A Co
missão não procurar á saber
da capacidade de trabalho
nem do grau de cultura do
trabalhador . Todos os que

. trabalham têm direito a uma

existencia digna. Tambem a

Comissão não entrará emmi- �,,,,,,_,,,,,,,,,_,,",'__,",,..!......__.........._...__tJlI!""''''''''''''=_,",,,,,,_iiVi'''.......__...........

núcias sobre o numero de

VEIIt.M VEIIt.R O ECLIPSEpessôas que compõe a Ia-
.

milia de cada trabalhador,
.

garantirá, apenas, a exis-
, '

tencia dos que trabalham,
isto para não fugir á letra WASHINGTON, - O I do Observatorio Naval, que
da lei.

"1
Observatorio Naval dos Es- solicitou os. necessarios fun-

O salário familiar e o sa- tados Unidos cogita de en- dos para o financiamento da
lário profissional virão de- viar ao Brasil uma expedi- expedição, declarou que o

pois agora teremos sómente cão incumbida de observar eclipse será observado no

o salário mínimo, que é sa- o eclipse total do sol que Brasil e na África' do Sul.
lário vital. Este é um ponto se verificará no dia 1 ° de mas a altitude do sol no Bra
importante que convem fi-I Outubro. �e 1940. sil � mais f�vorave� e a du
que bem esclarecido. O capitão J. F. Herling, raçao do eclipse sera maior.

ANTONIO lEBOUÇAS
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J PUll-:OWERS, SWEATERS, CACHE-COlS
FIOS DE LÃ para lRICOr,

'Para CHOCHEl

e para BORDADO

Alta qualidade, padrões modernos, côres firmes
e em tons muito delicados
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RUA RAULINO HORN, 1, 'ESQUINA DA

II RUA CONSELHEIRO JERONIMO
.
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."Sociedade Iatariaense
Medicina"

de'�ias de

São Joaquim
A distinta senhorita J udi

te Candido, diléta filha do
sr. Vidal Candido da Silva,
que foi aqui rainha do car

naval este ano, tendo sido
coroada com a linda fanta
sia de Branca de Neve, aca
ba de ser reeleita rainha no

vamente para o proximo ano.

Por tal motivo a graciosa se

nhorita recebeu telegramas
e cartas de felicitações das
seguintes pessôas: Ivo Ven
dausen Rocha, Rubem Fo
gasse, Odete Vendausen Ro
cha, Nico Cabral, Libia Bar
reto, Francinha Barreto e

outros. �

Realizar-se-á, no dia 22
do corrente, no Municipio de
Vacaría, Estado do Rio Gran
de do Sul, o enlace matri
monial do distinto moço sr.

Adilio Velho, com a gentil
senhorita Nelí Lemos.
Para assistir a esse ato

nupcial, seguiram daqui o sr.

Vidal Candido, acompanha
do de sua esposa e gentis fi·
lhas, Judite e Laura Candi
do.

.

Cidade de São Joaquim,
17 de Abril de 1939.

(Do Correspondente)

nossa Sociedade, no sentido
de pleitear, junto ao sr. Mi
nistro do Trabalho, Industria
e Comercio, regalias e direi
tos para a classe medica

(aposentadorias. indenizações
em casos de acidentes, mon-
tepios, etc).

.

Por unanimidade foi o

sr. dr. Secretario auto
rizado a se dirigir á sua có
irmão, no Rio, hipotecando
inteira solidariedade da cSo
ciedade Catarinense de Me
dicina».
Afinal foi escoihido o pro

ximo dia 13. deste mês para
o banquete da Sociedade,
como se. faz anualmente, após
as eleições da nova diretoria.
O banquete se realizará no

Restaurant-Perola e a ·lista
de adesões se encontra com

o dr. Polidoro San1;iago, te

soureiro da S. C. M.
-

.Terminada a sessão. o dr.
Augusto de Paula ofereceu,
no Bar-Pérola, aos seus co

legas que o felicitaram pela
sua recente promoção a ca

pitão, uma mesa de frios· e

bebidas variadas.

Sob a Presídencía do dr.
Djalma Moelman, realizou
se no dia 8 desde mês, a

54°. sessão ordinaria da' S.
C. M.

Presentes os drs. Pedro
Catalão, Polidoro Santiago,
Djalma Moelman. Saulo Ra
mos, Augusto de Paula, Sa
vas Lacerda, Joaquim Neves,
Paulo Fontes, Miguel Ca
va lcantí. Paulo Tavares, J ai
me Etzel, Rui P. de Morais
e Arminio Tavares, foi dis
cutido o projeto da criação
de uma «Casa de· Saude»,
na nossa Capital, sob a di-

. recão técnica e administrati
va' estritamente médica.
Grande número de medi

cas já subscreveram quan
tias relativamente avultadas
e novas adesões não se fa
rão esperar, dada a necessi
dade de um estabelecimento
l\1odelar no genero e capaz
de acompanhar o sensivel
progresso que ultimamente
se nota em Florianopolis.
Entre os oficios lidos em

sessão, destacou-se o do
«Sindicato Medico Brasilei
ro�, solicitando a adesão da

Enfeite o seu lar

, .�
..... -. !

HOMENAGEADO
o Prefeito Muni ..

cipal da Laguna
(ConClusão da la. página)

s
, NASCIMENTOS

Está de parabens o lar
do Sr. João' Uliano e sua

exma. espôsa, com o nasci
mento, no dia 2, em Ara
ranguâ, de um interessante
menino, que receberá o no

me Vanderlei.

Bianquiní, industrial; João
Silva de Oliveira, comer

ciante; e Volnei de Oliveira,
bacharelando, pelo "Correio
do Sul».

Ofereceu' o jantar ao ho
menageado o sr. Dias Bar
reto, em nome dos presen-.
teso O prefeito Giocondo
Tasso, agradecendo, fez sen

tir. num desprendido gesto
de patriotismo e verdade.
que toda a sua atuação á
frente dos publicas negocios
municipais, só se torna be
néfica e notável, através da
orientação dignificadora e

sábia que o eminente e de
sassombrado Presidente Ge
tulio Vargas soube impri
mir á direção dos destinos
nacionais, permitindo, com o

advento de 10 de novembro,
que os administradores dos
municípios pudessem seguir
pela senda do bom senso e

da moralidade, isentos os

animes públicos de quais- Fez anos, no dia 3, em

quer eivas de partidarismo Araranguá, o sr. João Ulia
atrofiante e perturbador. no, que foi muito cumpri-
Discursou, a seguir, o sr. mentado pelo seu aniversa

Ataliba Brasil, que teve rio.
,._. ....

expressoes encomiasticas e

vibrantes em relação ao pre
feito Giocondo Tasso, enal- HOJE, a exma. sra. d.
tecendo suas atividades e fe- Belisaria Dutra, espôsa do
licitando-o calorosamente sr. Gasparino Dutra, de Flo
pela expressiva homenagem rianopolis; a exma. sra, d.
recebida. Pediu venia, em se- J ustina Perito, espôsa do sr.

guida, para tornar extens i- Paulo Perito, de Parobé; o

va a saudação á exma. es-' sr. Bonífacio Gil; o sr. An
pôsa do sr. Prefeito. tonio Diomario da Rosa;
Encerrou as homenagens Catarina, filha do sr. Paulo

o dr. Marcilio João da Sil- Perito.
va Medeiros, Promotor PÚ- AMANHÃ, o sr. José
blico da Comarca, levantan- Mendonça; J écí, filha do sr.

do o brinde de honra ao Gercino Pereira; a exma.

Interventor Federal dr. Ne- sra. d. Honorina Visali Gou
reu Ramos, - «Grande es- vêa; o jovem Jací Barbosa
tadista, - disse ele. - esteio Cabral.
da reforma politica e ad-I DIA 16, o sr. Nelson !ei
ministrativa do Estado>. xeira; a senhorita Nadir Fon-
Inumeros foram os tele- seca, filha do sr. Luiz Fon

gramas, fonogramas, cartas seca, do Rio de J aneiyo; o

e cartões, transmitidos ao sr. Heitor Sousa, de fuba
sr. Prefeito, felicitando .. o em rão.
vivas demonstrações de sim- DIA 17, a exma. sra. d.

patia, estima e solidariedade. Auta Silva, espôsa do sr.

����

* * *

ANIVERSARIOS

Fez anos:

Pelo transcurso do seu ani
versario natalicio, a 11 do
corrente, foi muito cumpri
mentado o jovem Oscar Lei
tão Junior,.aplicado aluno do
Ginasío Lagunense e filho
do dr. Oscar Leitão, integro
iuiz de direito da comarca.

O aniversariante ofereceu,
na residencia dos seus geni
tores, muitos doces aos ami

guinhos que lhe foram apre
sentar cumprimentos.

* *

Fazem anos:

LUIZ SEVERINO & c«.
Rua Gustavo Richard, 104 e 106.:- LAGUNA

fILIAIS EM TUBARÃO :E ARARANGUA'

CASA FUNDADA EM 1 9 13

GRANDE SOR1IMEN"íO DE LÔNA PARA, ENCERADOS

Grande sortimento de fazendas, modas, armarinho,
calçados, chapéus, enxoval completo para casamento,

batizado e preparos para quartos.
Grande sortimento de ferragens, louças, tinias, fósforos, sa

bão, querozene, farinha de trigo', sal. café, assucer, bebidas. do
ces. fempêros, secos e molhedos.

Não faça suas compras, sem vêr os nossos s<?rti�entos
e preços. - Agen{es da Standard 011 Com

pany of Brasil, em Laguna, Tubarão e Ararangllá.
CORRESPONDENTES no BANCO NAOIONAL DO

Cor�ERGlO EM ARARANGUA

Com uma gilete, abriu
o

". cadáver do
próprio filho

E' L o U R A
[' M {) R E NA?

"
Ou trigueira ou ajam
brada? A senhora en

contrará sempre o mo
delo que lhe fica muito
bem, a sugestão que

. procura para a sua toi
lete, 7m:

MODA E BORDADO
que só publíca modelos
de LI I t imas criações,
mais de cem, qU6\si to
dos com as côres dos
tecidos nitidamente im-
pressos.
A' venda em toda' a parte

PREÇO 4$000

Na vida, em iguãldade
de condições e inteligencia,
triunfa sempre o n:ais culto.

IS
Aristotelino Silva, de Garo-I ri ta Vanda Menezes de Men.
paba. dança.
DIA 18, o sr. Nazareno

>I< • ..
Santos; a exma. sra. d. Lu
cí Teixeira Santos, de Vito
ria.
DIA 19, o sr. Cesar Libe

rato; a exma. sra. Joana Ca
panema; Otavio, filho do sr.

José Reinaldo Cardoso.
DIA 20, a exma. sra. d.

Frida Balsíní, espôsa do sr.

Conrado Balsini, de Blume
nau; a senhorita Selva Soa
res Carvalho; o sr. José Fer
nandes de Oliveira, de Pa
robé; a exma. sra. d, Dul
cinéa, espôsa do sr. João
Raulino Barbosa.

VISITAS
Deu-nos' o prazer de SUa

visita, o dr. Erotides Carl.
berg, fiscal do Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos
Comerciários, que seguiu pa
ra Tubarão, onde vai res;
dir temporariamente.

* * *

SolOIl Costa· Neves

*

Visitou-nos o sr. Solon
,;Costa Neves, delegado re-

gional da <Arcesp», assocís, ç

ção exclusionamente de re

presentantes come-rciais, via.
jantes ou fixos, com séde r,
em São Paulo. A delegaCia;:
regional do sul-catarinense �j
tem sua sêde em Tubarão.�·

,

NOIVADOS

Com a senhorita Bernar
dina Bítencourt, filha do sr.

Honorato Custodio Bíten
court, contratou casamento

o sr. Alexandre Neto, resi-
dente em Santiago. DIVERSOE.5

* *

* * *

Cíne ..Palace
CASAMENTOS

I BOOLOO, o Tigre Bran-
Dr. Ricarte Freitas co, é uma super produção

.

. . . I da Paramount que o Palace
C�m a. distinta '�enhont:=t vai exibir hoje.Arací Anjos, contra lU matn- Entrecho emocionante e

n:onio, no' dia 29 do mês misterioso, essa película arre

fl�do, em Ca�ador,. o, dr. batà' pelos seus lances e peRicarte de Freitas, JUIZ de las suas cenas desenroladas
direito de Hamonia. ao c!ontato da Natureza. Ve.

O jovem magistrado este- mos nela a historia de um
ve nesta. cidad� �m viajem grande amôr filial que, parade nupcias e VIsita aos seus reabilitar a memoria do seu
pais, já tendo seguido para pai, não mede sacrifícios e
Hamonia. não teme a profundeza da')

* * * selvas. Colin Tapley, J ayne
Regan, Mamo Clark, Mi-

Com a senhorita Silvia chio Ito, Claudio King e
Machado da Rosa, filha do outros são os protagonistas
sr. Eurico Machado da Rosa, do admirável filme, Não
desta cidade, consorciou-se

percam hoje o super-dramasábado, 29 de abril findo, das grandes emoções e dos
em Concórdia, deste Esta- arriscados lances.
do, o sr. Juventino Macha-
do, coletor Estadual naquela ...nn:xx:nxxtxxxXXXiXX_

localidade.
A cerimoniá realizou-se na

residencia do dr. Cantidio .

Amaral 'e Silva, integro juiz
de direito daquela Comarca,
servindo de padrinhos, por
parte do noivo, o sr. 00-
gelo Goss e sua exma. senho
ra, e por parte da contraente
o sr. Raimundo Stauch e sua

exma. senhora.
O dr. Cantidio Amaral e

Silva, cunhado da nubente,
achando-se em viagem. fez
se representar pelo dr.

Ni-Icolau Glavan, ilustrado pro
motor publico da mesma

.

Comarca. A' venda em toda a parte
Felicidades aos nubentes. + •

+------------------- •

A'S
COSTUREIRAS

escolhem com abso-
luta confiança

HEtORD
DISTINCTION
JRÉS ELEGANT
ROBES ELEGANTES
IDÉES CHARMANTES
figurinoseuropeus, men
sais, distribuídos no Bra
sil

.

pela SrA. o MALHO
C. Postal, 880

RIO DE JANEIRO

* *
CX%%xtXX%xxxxxxxxxxx�

*

Festa de São José na

c.apéla da. Ponta
da Barra

VIAJANTES
Seguiu com destino a São

Bento, onde vai exercer ·0

cargo de professora, a senho-

Na, mais interessante va

riedade, acompanhado de
todas as explicações, apa-

.

recem sempre em Arte de
Bordar, a revista, de bor
dados e arte aplicada. Pe
didos á Caixa Postai, 880,
acompanhadas das respe-
ctivas importancias
PREÇO.- 3$000

Realizar-se-á pela primei
ra vez, naquele arrabalde, a

festividade de São José, pa
d r o e i r o do I u g a r, que
constará de novena,. missa
e procissão.
Na véspera da festa ha

verá doutrina e comunhão
para as crianças.

'Conselho do dia
Assim como o pneumoto

.

rax, a toracoplastia (outr,).
grande recurso rerapeutic)
da tuberculose) atúa sómen·
te sobre as zonas lesadas do
pulmão, permitindo o fun
cionamento das partes sãs.
S. p, E. S,

Acompanhado do sr. Age
nor Faraco ex':'escrivão de
orfãos da comarca de La
guna, chegou a esta fregue
zia, no dia 7 do corrente,
o sr. Pedro. Fran_çisêo da
Silva, benquisto chefe desta
localidade. S. S. percorreu
todo o distrito, sendo acolhi
do com manifestáções de ca
rinho e apreço.

PROMiSSORIA
Em formato moderno
e papei de linho, ven

de-se no Correio do Sul
�}...:(Do Correspondente)

ICICLm.ETA
VENDE-SE uma Wanderer, toda nil,elada e

em perfeito estado, com pouco tempo de u�o.

�...�

TRATAR NEST.lrt... REDAÇÃO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Hal

(Serviço especial do Circulo Brasileiro de Educação Sexual)

'Notas de AGRICULTURA e PECUARIA
para o mês de Junho

No Norte do Brasil c(J"!tarda .. E' tempo apropriado construção devem ser corta
[hem-se algodão. arroz. ca- i para plantações de rnoran- das neste mês, sendo os dias
na de assucar, côco babassú, gos. mais apropriados para isso:
feijão, mandioca, milho;plan- Continuam também as ro- 10,12,13,14,15,16.

11'
d 1 I

t.�m-se., cana de assucar, fei- çadas, limpezas de pastos, Os dias mais c'onveníentesMuitos pais, já ,compre-
a ímento e. seu espirita,

rO-1
pendios de educação sexual. verdadeiras advertencias ao -

Ih 1 d
endendo a importancia da mances, muita vez sem ex- Mas por que? Porque os ro- bom senso e á razão e ao

iao, rm o e outras CUlturas armazenagem e cereais e I para plantação, neste mês,
educação sexual, procuram pressão cultural, onde os pro- mances amorosos que en- em vez de falarem ao ins-

da vas�nte; fazem-se roças tuber�ulos. Amadurecem as são: 1, 3,5,9, lO, 14, 15, 17,
Colocar nas mãos de seus fi- blemas do amôr e do casa-I chem de sonhos e de anceios tinto, 'lhes vão falar á cons-

nas baixadas. das .terras al- Iaranias e ,outras frutas con- 19,20,21,23, 26, 27,28.

I
tas, para ali plantar nos generes. E tempo da colhei-

lhos rapazes, livros sobre o menta são apresentados atra- as cabecinhas da maioria das ciencia, despertando-a. fins de Agosto; semeiam-se ta do café e do preparo do
assunto, para que assim se vês de prismas falsos e por iovens de nossa terra, vão hortaliças e colhem-se as terreno para viveiro de café.
orientem e saibam como se vezes até nocivos, que. ao lhes despertar muita vez o Ora, entre um livro que plantadas em Abril. Transplantam-se arvores fru-
conduzir ante as mil e uma em vez de as educar as de- desejo de imitar seus perso- promove o despertar do ins- No Brasil Central prepara- tiferas, videiras e cebolinha.
cl'rcunstancias, em face das seducarn. nagens, Ievan.Io-as por isso I tinto e um outro que pro-�

I se a terra para as culturas Podam-se as roseiras de en-

quais se possam achar, rela-
Q dia se colocareu nas mesmas

I
move o despertar da cons- de Agosto e Setembro; cor- xertos e arvores frutíferas,

tivamente aos problemas do ue m.e respon am os

I
situações em que eles se co- ciencia, julgo dever ser pre- tam-se as madeiras de lei; limpando-as dos ramos secos

sexo; mas ésses que assim
cueTh

ouvintes

f
a pergunta locaram, pára assim poderem ter ido o ultimo e despreza- continúa a semeadura de tr i- e insetos nocivos. Faz-se

pensam em relação á edu- que es vou azer e est.o� I viver em toda sua plenitude do o primeiro; pois. enquan- go, aveia, centeio, cevada, er- tambem a poda das vinhas
cação de seus filhos rapazes, c�r�o_que suas respos,tas com

I
a vida amorosa que seus to a voz do ínsttnto nos

cidirão com as las con vi lhas linho; semeiam-se ca- precoces e pode-se mesmo
e 'que infelizmente não cons-

1
-

Q 1 d m�11
-

personagens viveram. Taes pode conduzir á degradação fé e eucalíptus para se obter começar a póda das outras
tituem a maioria, quando se �.u�o;s.l' ua a� uas esp�- �oman:es, por consegu!nte, Iisica e moral e até a? =: mudas; colhem-se batatas vinhas.
trata da educação de suas

... I�S ,e ivros p� e ser mais lhes vao falar aos sentidos, me, a voz da consciencia.

fJ'lhas adotam uma orienta-
util as n�s,sas filhas, os 1'0- despertando-lhes muita vez dando-nos a posse de nós

doces e inglezas, algodão, As madeiras destinadas á
-

mances d d o os alfafa, araruta, cana de as- __

ção completamente difer.en- .IWS e amo� u

_

um i.nstinto adormecido. Com mesmos, .nos alçará aos pin.- ,
-

.

. __

compendies de educaçao se _ sucar-, feijão, ervilha, man- .

__� ' _

te, impedindo-lhes que Ieiam I' xu I 7 ';

os lívros de educação sexu�1 c�ros mais altos
-

da perfei- dioca, milho, linho, abaca-l=-------�
......::... -"3:

• '::'-"";'-::::::::::=",,-==,"=,.�

I
livros de cultura sexual e

a.
o que se verifica e causa di- çao e da beleza, tanto do

D PAUx�s, .larapia�; podam-se. as f. - lft 1J"lõ,�ti��!J�R4DOcolocando em suas mãos para Evidentemente que os com- ferente. Suas paginas são corpo como do espirita! videiras e cuida-se do plàn- ) ,.. ,

U �1"\;lH�� !r� &Uf'i.

�_���e�_����_��,,!!,*��w�_���_��,�����E�'iZ�iii���....�....�_�,���mi��������������-�'�""�"�"""_�"""'"��§�"! tio de essacas de videiras pa- i Mc.OICO DO HOSPIfAL
ra os viveiros; começa. o � I Cirurgia - Doenças internes __

Realizou-se no dia 12 dOICo1l"&drerlPlçÃo MJ;:lill'.;a'n'� NIO ....Salgado João Barreto. Termi- trato cultural dos cafezais.

iii! Ondas curtas -Bt, � -1",,)corrente, na Casa São Vi- 'u.!:')· OU U UJl. 11. U :;,' nado os discursos, o presiden-, No Sul continuam os tra- I'
e Iocoagu eçeo !!�cente de Paulo, uma festi-

5 h d Gl·
�e da mesa, deu por encerra- balhos de preparo do sólo I

t
Oo. l.�SUI t_"V"� , !

nha em comemoração ao 2°.
lo..; erll.' ora ii 101"16' da a sessão, sendo cantado

para as,
sementeiras e plan- ( D' • f

aniversario da Congregação por todos os presentes o tações de inverno e prima-
Iaciamerrte t no Hospital, das 8 ás 11 horas t

Mariana N. S. da Gloria, esse fim. S. s. discorreu bri-I bôas palavras de conforto, Hino Nacional, tendo logo vera Plantam-se ainda ca-
c: Consultório, das 15 ás 17»

!d id d
'

lhantemente sobre a vida do concitando-os a venerarem em seguida no palco um d' di Ao'
.

,

,

e�� � haor:'s, o rvmo padre congregado mariano, sendo sempre a Virgem Santissima, ato variado, que ter�inou �:s z�n::s���; ;ue��:�. '�e�� ,� z__�:_ ._���.::=::_� �=;_:::::::::::::"
Bemado Filipe, presidente ao final muito aplaudido, de quem era fervoroso devo- com uma bela apoteose, que, minam-se as rnêdas de-feno__ , _

da mesa, abriu a sessão, pela enorme assistencía que to: As ultimas palavras do recebeu da platéa grandes para o inverno. Semeiam-se
cantando-se o Veni Creaiot . enchia literalmente o Predio dr. Ricarte, foram abafadas aplauso�. .. trigo, cevada, centeio, aveia,
Em seguida deu a palavra dos Vicentinos. Após o dr. por uma prolongada salva

.

DepOIS fOI servido aos ma- alpiste, ervilha, ervilhaca,
ao dr. Marcilio Medeiros, Marcilio, falou o dr.Rícarte de palmas. nanas uma. lauta mesa �e cebolas, nabos, alcachofras,
digno promotor publico des- Freitas, juiz de direito de Falaram ainda os rvmos. doces e bebidas, em regosuo favas linho cenouras cou

ta comarca, que fôra espe-/ Hamonia, que dirigiu aos padres Bernardo Fílípi e An- á data, que foi comemorada
ves, repolhos, chicoria: mos

cialmente convidado- para congregados desta cidade, tania Marangoni e o congre- condignamente.
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Delegacia de Policia
fnspdoria de Veiculos
e Transito Públic.o

. Serviéo de emplac.!lmento; re
lacração e regisbo de veiculos

EDITAL

De ordem do sr. Delega.
do de Policia, pela Inspeto
ria de Veículos e Transito
Públ ico, levo ao conhecimen
to dos interessados que, no

prazo de 30 dias da data
em quç este for publicado,
todos, os proprietarios de
veículos a motor deverão

requerer a esta Delegacia o

Registro, Emplacamento e

Relacração dos seus veículos,
de acôrdo com o que dis

põe o Regulamento aprova
do pelo decreto n°. 2 de 2

de Fevereiro de 1938.
Findo este prazo, serão

aplicadàs as penas regula
mentares aos proprietarios
de veículos que não tenham

cumprido essa exigencia.
E para que ninguem ale

gue ignorancia lavrei o pre
sente Edital que será publi
cado nos jornais locais,

Delegacia de Policia- Ins

petoria de Veículos e Tran
sito Publico, em Laguna, 1
de Maio de 1939.
Arnoldo Teixeira, Escri

vão da Policia.

*' ,. *

AGRADECIMENTOS
Pedro Salomão e senhora

agradecem a todas as pessôas
que enviaram cartas, cartões
e telegramas por ocasião do
falecimento do seU querido
filhinho Zamir.

Tornam extensiva sua

gratidão aos drs. Paulo Car
neiro e Antonio Dib Mussi
pelos esforços empregados
para a salvação do mesmo.

Porto União IOde Maio
de 1939.

CASA DOMINA
Abriu-se, ha dias, nesta

cidade, á rua Raulino Horn,
esquina da 15 de Novembro,
mais um estabelecimento co

merciaI, caprichosamente
montado.
Trata- se da Casa Domína,

de propriedade do sr. Elias
Paulo, antigo comerciante
p�ta praçj:l;

COMPANHIA NACIONAL DE

NAVEGAÇÃO COSTEiRA
I XAROPE R�ULlVEIRJ\

ANGICO, TOlU E GUACO -

PEITORAL CATARINENSE
FABRICANTE: ,

RAULINO HORN fERROAGÊNCIA DE IMBITUBA
I .

MOVIMEN.TO DE VPl;FORES ESPERADOS NO PORTO DE

IMBITUBA DURANTE O MÊS DE MAU) DE 1939

ltagiba, dia 18. - Destina-se: Rio Grande, Pe
lotas e Porto Alegre.

Itasr"ucê� dia 20. - Destina-se: FloiÍanopolis, Pa

ranaguá, Antonina, Santas, Rio, Vitória, Baía, Maceió,.
Recife e Cabedelo.

Itatinga, dia 21. - Destina-se: Rio Grande, Pelo-

tas e Porto Alegre.
ltapura, dia 25. - Destina-se: Rio Grande, Pelo-

tas e Porto Alegre.
ltagiba, dia 26. - Destina-se: Florianopolis, Pa

ranaguá, Antonina, Santos, Rio, Vitória, Baía, Maceió,
Recife e Cabedelo.

Itatinga, dia 28. - Destina-se: Itajaí, São Fran

cisco, Paranaguá, Antonina, Santos, S. Sebastiã,o, Rio,
Ilhéus, Baía, Aracaiú e Penedo

Imbituba, 10 de Maio de 1939.

NOTA: - A presente escàla de navios está sujei
ta a alterações, independente de aviso prévio.
�1"l1illll!!D1l!'&!l!IlMlllírH11_"I.w;llrl$!l;!j�a�

Propriedade á venda
Reeomcndado espedahlllent,
para Crianças de Peito

e Velhos,

Contra ROUQUIDÃO, DE
FLUXOS e TOSSES.

tspectemmte nctavel.
DISTRIBUIDOR: A· P. DA SIL·
VII. MEIJEliltlS --.fí1RMACIFI I1E

DEIROS -- LACUNA

VENDE-SE um terreno, com área de 3 miihões de

m.2, no desvio do Km. 48 da E de F. D. Terêsa Cristi

na (5 km. abaixo do Tubarão), com olaría, engenho pa

ra

.

fabricar farinha de mandioca, bom potreiro. Mato
necessario p a r a olaria e, ainda, excelente ponto p a r a

outras industrias.

VENDE-SE, tambem, 2 casas, á rua tvlarechal
Deodoro (Oficinas) - Tubarão.

Para mais informações, com OtavIo Losso - Braço
do Norte. Sebastião Müner - Tubarão.. Julio Gai
rinski - Cresciuma e Edmundo Angulski - Orléans

._-�

Conselho do dia
I

t .,

Si isto
Belo

Hoie, o tratamento da
tuberculose dispõe de diver
sas praticas cirurgicas que
visam a restituição ela saú
de. Em casos em que o

pneumotorax não póde ser

aplicado, muita vez tem toda
indicação. uma dessas pra
ticas, a toracoolastia, por
exemplo. S. P. E. S ..

acontece em

HorizontelJti_�
Em Belo Horizonte pro-I Horizonte, o�d� ha muitos

curou-se verificar o número sacerdotes, SI. Isto acontece

dos que vão á missa no do- em Belo H?flZonte, onde to

mingo. Fez·se em todas as dos o� domIngos. se. celebram
missas a contagem das pes.., 86 mIssas ac:ssIvels ao p�
soas presentes. Segundo es- vo, como se�a �as outras CI

tes cálculos, o número é de dade� e �aroqLllas por es�e
35.400 nas 16 igreias, e de BraSIl afora ?! Quantos cato-

8.500 nas capelas dos colé- Iicos �inda ha que por s�a
gios e hospitais: total 43.900. propna culpa perden: a mIS

A cidade tem i 54,000 habi- sa de domingo e, assIm,�os
tram que são maus catohcos,
porque não cumprem com

esta grave obrigação religio-

Rendas, bordados,
tricô e croché

Sempre na mais rica va

riedade, sempre desenhos ou

modelos escolhidos. Veja
mensalmecte A R T E DE
BORDAR, uma revista es

pecializada, feita por artis
tas especializados. Pedidos á
Caixa Postal, 880 - acom

panhados das respectivas im

portancias - Preço � 3$000,

tantes, de modo que, mesmo
descontando as crianças me

nores de 7 anos, 03 doentes
e as pessoas impedidas por sa.

fô<ça maior, é ainda muito
mais da metade da popula-
ção católica que falta á mis-

sa n'os domingos.
�i isto acontec� em Belo

COMPREM OU ASSINEM

CORREIO DO SUL

800 advogados!
Na diocese americana de

\Jewark, o Prelado diocesa
,la fundou uma «Associação
Je f\dvogados Católicos»
Sonta ela já 800 advogados
.:Jue ha pouco tempo fizeram
c'Jdos eles um santo Retiro
Espiritual, sob a presidência
do mesmo Bispo Mons. To
más Walsh.
- Ao encerrar o Retiro c

Bispo deu Comunhão áque
les 800 advogados, santa

mente orgulhosos da sua tão
nobre afirmação de Fé.

"CORREIO DO SUL"·
Viaja, pelo sul. do Esta

do, a serviços dêste jornal.
o sr. Aquiles Sbruzi, qUE'
está devidamente autoriza
do para anga�iar trabalho�
tipograficos e fazer cobran
ças do «Correio do Suh.

Foi em laredo (Espanha)
Uma rapariga, filha de um

Funcionário da alfandega
todo Frente Popular, foi á

igreja, tirou as precíosa�
vestes duma devota imagem
da SS. Virgem, vestiu-as e,
em sacrílega paródia, foi
passear. Passou um aVIa0

vermelho, que julgando a

terra já ocupada pelos na

cionalistas, deixou cair uma

bomba. Essa fez uma unica
vítima: a rapariga vestida
com as vestes roubadas a

SS. Virgem.

Lindos vestidinhos
para seus filhos
A senhora poderá fazer,

pelos modelos de ARTE DE
BORDAR, que são sempre
interessantes e do melhor
gôsto. Trabalhos em tricô e

croché. Pedidos á Caixa Pos
tal, 880 - acompanhados
das respectivas importancias
- Preço 3$000.

Para roçadas e limpeza
dos pastos: 7,9,10, 12, IS,
16, 17,21,22,27,28.
São dias apropriados para

deitar galinhas e passaras:
5,6,7,13,14,15, 16,23,24,
25.
Para - deitar pavôa e pe�

rúa: 13, 14; gansa e pata: 8,
9, io. 17,18, 26,27.

.

A castração de animais
deve ser evitada nos dias 21
até 27.

As .eleíeees no uCentro Aca
liemico" XI de Fevereiro
E�ej,t!:tpresidente o F.WSSO confra(le

.

Nunes Vare.na
Realizou-se na Faculdade académicos Rogerio Vieira e

de Direito, sob a presidencia Abelardo Gomes, em nome
do diretor daquela' concei- da nova diretoria eleita.
tuada e�cola superior, sr. Em virtude da vitoria'
dr. Baier Filho, 'importante I obtida no impürt8nte e mo

reunião de todos os estudan- vimentado pleito, os alunos
tes de Direito, para a apro- que constituem a diretoria
vação dos novos estatutos do no .:Centro Academico» têm
«Centro Academico� e eIei- recebido muitas felicitações.
ção da nova diretoria. (D G .

O l't f" d'
e«A azeta»,dt!Fpolts).'

p elO, que 01 mUlto IS-

putado, apresentou o seguin-��.__

te resultado: I
.

d A dPresidente, A. NllOes Va- nshtuto e nposenta o..;
rela; 1°. Vic_', Abelardo Go- ria e Pensões de Estivames; 2°. Vice, Camola Neto;
1°. Secretano, Rogerio Viei- O sr. Salvato AntonioRi
ra; 2°. Secretario, Valter ta ofereceu-nos um impresso
Silva; l°. Tesoureiro, Osni enviado pelo sr. Lourival
Regis; 2°. Tesoureiro, Rafael Cunha, superintendente do
Cruz Lima; Orador, Emilio Instituto de Aposentadoria
Azevedo Trilha; BibliOleca- e Pensões da Estiva. E' home�
rio: José Guedes Pinho. nagem prestada por aquela
Conselho Fiscal: - Timoteo organização de assistencia 50-
Moreira. Afonso Veiga e cial ao sr. Presidente Getu
Raul Pereira Caldas. ,lio Vargas, ao sr. Ministro

O dr. Ba'ier Filho, na for- Valdemar Falcão e ao pre
ma dos estatutos em vigor, sidente do Instituto sr. A
considerou eleitos e empos- Ferreira Filho, por ocasião
sados os alunos acima

I
do inicio da const rução, no

referidos, tendo dirigido aos distrito Federal, das 25 ca

mes_:nos entusiastica

sauda-I sas .que_

marcam a primeira
daçao. realIzaçao da Carteira Pre-
Em resposta falaram os dial do 1. A. P. E.

Antes de adquirir máquina de be
neficiar arroz ouça as opiniões de

pessôas desinteressadas
«São Lourenço (Rio Grande do Sul), 3 deJulho

de 1937.
Ilmo. sr. CARLOS TONANI - Jabotic:abal.
Presado sr. : - Com muito prazer comunico

lhe que a máquina «TONANI », de beneficiar arroz,
de suá fabricação, modelo «F. B." tipo n°. 9, veiu
realizar os meus sonhos dourados. Ha 15 dias que
se acha em funcionamento com a devida perfeição
e afirmo-lhe que, atualmente no mundo inteiro, não
ha máquina melhor, sob todos os pontos de vbta.

I(as.) Paulino de J?rauio>
Representante para o sul cio E�tado :

LUIS REMOR CIA� LTDA.. -- tagnna
._-_._-------

��� ....--���
,

O BANDO DA lUA seguiu I A Cia. Costeira recebeu 575
para Nova York contos de passagens de 1931

RIO. - Com destino a Ame
rica do Norte, aonde deve
rá se exibir na" Feira Mun
dial de Nova York, embar
caram os componentes do
famoso «Bando da Lua). O
conhecido coniunto radi�fo
nico, cuj os. numeras, nesta

capital, têm sido, todos, de
molde a agradar, deverá fa�
zer

_ bôa: figura na terra
�yankee),

A comlssao Executiva do
Laudo Arbitral entre a Uni
ão Federal e a Cia. N. N.
Costeira e Empresas Anexas;
já promoveu o pClgamento
da importancia de 575 con

tos, referentes á subvençao
devida aquela Cia., por via
gens reali�adas em deze:n�
!:?ro de 193b

'
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Aristotelino Silva, de Garo-I rita Vanda Menezes de Men,
paba. donça. _

Está de parabens o lar DIA 18, o sr. Nazareno
'* $ •do sr. João' Uliano e sua Santos' a exma. sra. d. Lu

exma. espôsa, com o nasci- cí Teixeira Santos, de Vito
mento, no dia 2, em Ara- ria.
ranguá, de um interessante DIA 19, o sr. Cesar Libe- Deu-nos' o prazer de Sua
menino, que receberá o no- rato; a exma. sra. Joana Ca- visita, o dr. Erotides Carl.
me Vanderlei. panema; Otavio, filho do sr. berg, fiscal do Instituto de

.... *... José Reinaldo Cardoso. Aposentadoria e Pensões dos

......

DIA 20 d Comerciarios, que seguiu pa-, a exma. sra. .

Frida Balsíní. espôsa do sr. ra Tubarão, onde vai resi
Conrado Balsini, de Blurne- dir temporariamente.
nau; a senhorita Selva Soa
res Carvalho; o sr. José Fer
nandes de Oliveira, de Pa
robé; a exma. sra. d, Dul
cínéa, espôsa do sr. João
Raulino Barbosa.

CASAMENTOS
. . I BOOLOO, o Tigre Bran-

I

Dr. Ricarte Freitas co, é uma super produção
. . . I da Paramount que o Palace

C�m a. distinta �enhorIt� vai exibir hoje.Arací Anjos, contraiu marri- Entrecho emocionante e
monio, no' dia 29 do mês misterioso, essa película arrefindo, em Ca�ador,. o..dr. batà' pelos seus lances e peRicarte de Freitas, JUlZ de las suas cenas desenroladasdireito de Hamonia. ao contato da Natureza. Ve- .

O jovem magistrado este- mos nela a historia de um
ve nesta. cidad� �m viajem grande amôr filial que, parade nupcras e visrta aos seus reabilitar a memoria do seu
pais, já tendo seguido para pai, não mede sacrificios eHamonia. não teme a profundeza das

* * * selvas. Colin Tapley, Jayne
Regan, Mamo Clark, Mi-Com a senhorita Silvia chio I to, Claudio King eMachado da Rosa, filha do outros são os protagonistassr. Eurico Machado da Rosa, do admirável filme. Nãodesta cidade, consorciou-se percam hoje o super-dramasábado, 29 de abril findo, das grandes emoções e dos

em Concordia, deste Esta- arriscados lances.
do, o sr. Juventino Macha-
do, coletor Estadual naquela ..m:nxu:xxxXXXXXXiXX •

localidade.
A cerimonia realizou-se na

residencia do dr. Cantidio
Amaral e Silva, integro juiz
de 'direito daquela Comarca,
servindo de padrinhos, por
parte do noivo, o sr. 00-
gelo Goss e sua exma. senho
ra, e por parte da contraente
o sr. Raimundo Stauch e sua

� exma. senhora.
: O dr. Cantidio Amaral e

, Silva, cunhado da nubente,p
� achando-se em viagem, fez-
�

se representar pelo dr; Ni
colau Glavan, ilustrado pro
motor publico da mesma IComarca. A' venda em toda a parte
Felicidades aos nubentes. • •

NITEROI, 10 - Foi le-/ ta encontrou o corpo do me

vado hoje ao conhecime?to nino .dentro de uma bacia e

da potícia um fato que Im- as vlceras dentro de uma
;;pressionou vivamente as au- panela da cosinha. ,..;;;;;=========;;;;

toridades. Véra Maurel.�o- .�rmxxn DE PESCARIA BRAVApes casada com um ofiCIaI
.

�

ref�rmado do Exército, de E' L O U R A
nome Aristoteles Joaquim E' M O R E N J.\ ?
Lopes, em fevereiro último '1
foi abandonada pelo esposo,
passando a residir sósinha.
No dia 30, a infeliz senho
ra deu á luz uma criança, I
Não podendo chamar o mé
dico, pedíu a uma visinha
que cortasse o umbigo do
recem-nascido, 'o que foi feio

:::::=============:' to com uma tesoura. A
criança nasceu fraquissima,
vindo a falecer ontem á tar

de. O. Véra chdmou um vj
sinho e pediu-lhe que com

prasse um litro de formal. .

Informou então ao mes

mo visinho que tinha aber
to com uma gilete o corpo I

do filhinho e extraido as suas

visceras, afim de poder em·
balsama-lo e transporta-lo
para o túmulo de sua fami
lia. Dada parte á policia es�

NASCIMENTOS

()() () II' HOMENAGEADO'.

. J O Prefeito Muni ..

_.- Â.A. cipal da LagunaLIl ,Lli\/v1l (ConClusão da la. página)

s

o QUE É O' SALÁRIO

* '"

Bianquiní, industrial; Joãode 18 anos, mesmo que nun- Silva de Oliveira, comer
ca tenham trabalhado, não ciante; e Volnei de Oliveira,são considerados aprendizes. bacharelando, pelo «CorreioComecemos pelo que se J a nos ocupámos do salá- O salário a ser fixado é do Sul).deve compreender como salâ- rio mínimo vital, isto é, im- para cada região, zona ou Ofereceu o jantar ao horio minimo. O art. 2°. do oortancia mínima necessária subzona. Será o mesmo em menageado o sr. Dias BarDecreto-lei n. 399 é laxativo: a cada trabalhador capaz de uma grande cidade como em reto, em nome dos presen-"Denomina-se salário satisfazer suas necessidades um logareio. sitio ou Iazen- teso O prefeito Giocondominimo a remuneração de alimentação, vestuário. da,' desde que estejam loca- Tasso. agradecendo, fez senmínima devida a todo o habitação, higiene e trans- lizados na mesma área pre- til', num desprendido gestotrabalhador adulto, sem porte. Não se trata, portan- viamente determinada. de patriotismo e verdade,distinção de sexo, por to, de fixar o mínimo a ser Desta fórma, é claro, melho- que toda a sua atuação ádia normal de serviço, pago a um colono, datílógra- rar-se-ão 'consideravelmente frente dos publicas negociase capaz de satisfazer, fo, pedreiro, tecelão, jorna- os salários das zonas rurais municipais, só se torna be

em determinada época e lista, etc. e, sim a um tra- aproveitando a medida, nas néfica e notável, através daregião do país, as suas balhador, seja qual fôr seu cidades, apenas áquelas que orientação dignificadora enecessidades normais de sexo, profissão e capacida- têm atualmente o chamado sábia que o eminente e de-alimentação, vestuário, de fisica e intelectual. <salárío de fome>. sassombrado Presidente Ge-higiene e transporte». Apenas o que se lhe ex i- Este, é, talvez, o primeiro tulio Vargas soube impri-O art. 3°. completa: ge é que seia maior de 18 beneficio direto que os tra- mír á direção dos destinos«Quando o salário for anos. Os menores de 18 a- balhadores rurais vão rece- nacionais, permitindo, com oaiustado por empreita- nos, mesmo iâ tendo com- bel' da nossa já copiosa 'le- advento de 10 de novembro,da, ou convencionado pletadoa sua educação pro-. gislação trabalhista. que os administradores dos
por tarefa ou peça será fissional, serão considerados E é o meio mais eficaz municipios pudessem seguirgarantida ao trabalha- aprendizes, e, assim, pode- para se tentar evitar o êxo- pela senda do bom senso edor uma remuneração rão os seus vencimentos ini- do das populações rurais pa- (la moralidade, isentos osdiária nunca inferior á ciais ser fixados, pela Comis-

ra os grandes centros. animos públicos de quais- Fez anos, no dia 3, em
do salário por dia nor- são em até 50% do saláriomi-

quer eivas de partidarismo Araranguá, o sr. João Ulia-
mal de serviço». nimo da região. Os maiores ANTONIO fEBOUÇAS atrofiante e perturbador. no, que foi muito cumpri-Assim, deduz-se Iacilmen- Discursou, a seguir, o sr. mentado pelo seu aniversa-

te que o salário minimo fi Ataliba Brasil,' que teve rio.
ser fixado pelas comissões é ,dlfllllllllllllllllllllllllllllllillillIlIlIlIIliIllIllIlIlUHIIIIIHllllllllllllillIIIIIIIIIIIIIHUllllllllllllllllllllhh. expressões encomiasticasc e
para cada trabalhador adul-

ERS C C E COlS vibrantes em relação ao pre-to (maior de 18 anos); não PUlL-OWERS, SWEAT , A H -

feito Giocondo Tasso, enal- HOJE, a exma. sra. d.
como a muitos póde parecer, FIOS DE LÃ para TRICOT, tecendo suas atividades e fe- Belisaria Dutra, espôsa do
para cada ramo de ativida-:

.

licitando-o calorosamente sr. Gasparino Dutra, de Flo-de. para CHOCHET
pela expressiva homenagem rianopolis; a exma. sra. d..

Para fixar o salário mini- e para BQRDADO recebida. Pediu venia, em se- Justina Perito, espôsa do sr.
mo não interessa á Comissão ,

guida, para tornar extensi- Paulo Perito, de Parobé; o.

saber si o trabalhador em-
Alta qualidade, padrões modernos, côres firmes

va a saudação á exma. es- sr. Bonifacio Gil; o sr. An-
prega a sua atividade em e em tons muito delicados pôsa do sr. Prefeito. tania Diomario da Rosa;
um escritório comercial, em

� �.... Encerrou as homenagens Catarina, filha do sr. Paulo
uma fábrica ou em uma

. �C�-
o dr. Marcilio João da . Sil- Perito.

propriedade agricola. A Co- :
.

I� At., 'j'IF .�. 111= .. �.A � IIir\ t\ L lI) A\ va Medeiros, Promotor Pú- AMANHÃ, o sr. Josémissão não procurará saber �...../l4.' •� Il'LJlJ-/''Il'\'A Gi< blico da Comarca.Ievantan- Mendonça; Je'cí, filha dosr.da capacidade de trabalho RUA RAULlNO HORN, 1, ESQUINA DA do o brinde de honra ao Gercino Pereira; a exma.nem do grau de cultura do

II RUA C.ONSELHEIRO JERONIMO Interventor Federal dr. Ne- sra. d. Honorina Visali Gou-
trabalhador. Todos os que reu Ramos, - «Grande es- vêa: o jovem Jací Barbosa
trabalham têm direito a uma "4!IIIIII!IImmmnIlIHIIIIIIIIIHlIIIIIIIIIIIIlIlIlIlIlIllIlIiIIllUIIIIIIIlIIIIIIllHlIlHlIIlIIlIlIlIlIIlIIllIlInlII' tadista - disse ele, - esteio Cabral.
existencia digna. Tambem a ) da reforma politica e ad-!' DIA 16, o sr. Nelson :_:rei-Comissão não entrará emmi- ministrativa do Estado>. xeira; a senhorita Nadir Fon-

���;�!s ���re c����er� t: V [1\ V EA R' O EG liPSE gr;I���e���of;:::as�S cat:rl:� :��:: �;h�i�O d�'J����::on�milia de cada trabalhador,
.

e cartões; transmitidos ao sr. Heitor Sousa, de Iuba-
garantirá, apenas, a exis-

sr. Prefeito; felicitando .. o em rão.
tencia dos que trabalham, vivas demonstrações de sim- DIA 17, a exma. sra. d.
isto para não fugir á letra WASHINGTON, - O I do Observatorio Naval, que patia, estima e solidariedade. Auta Silva, espôsa do sr.
da lei.

.

'IObservatorio
Naval dos Es- solicitou os.necessarios fun-

����O salário familiar e asa- tados Unidos cogita de en- dos para o financiamento da
y 7 W � "Alário profissional virão de- viar ao Brasil uma' expedi- expedição, declarou que o �U.· x � � �" v � " x x � x • � A �-

�pois agora teremos sómente ção incumbida de observar eclipse será observado no � LUIZ SEVERINO & elA. =o salário minimo, que é sa- o eclipse total do 501 que Brasil e na Africa' do Sul. �
�,lário vital. Este é um ponto se verificará no' dia 1° dê mas a altitude do sol no Bra- ,

importante que convem fi-I Outubro. �e 1940.
.

sil ! mais f�vorave� e a ?U- »

que bem esclarecido. O capltao J, F. Herlmg, raçao do eclipse sera maior. :

o SALÁRIO MINIMO A
"-

SER FIXADOMINIMO

ANIVERSARIOS

Fez anos:

Pelo transcurso do seu ani
versario natalício, a 11 do
corrente, foi muito cumpri
mentado o iovern Oscar Lei
tão Junior, aplicado aluno do
Ginasio Lagunense e filho
do dr. Oscar Leitão, integro
iuiz de direito da comarca.

O aniversariante ofereceu,
na residencia dos seus geni
tores, muitos doces aos ami

guinhos que lhe foram apre
sentar cumprimentos.

Fazem anos:

Rua Gustavo Richard, 104 e 106.:- LAGUNA
fILIAIS EM TUBARÃO E ARARANGUA'

,

CASA FUNDADA EM 1 9 13
•

•
�

GRANDE SOlUlfflENTO DE LÔNA PARA ENCERADOS

"S c· dade Catar'lenense de ' Noticias de
� Grande sortimento de fazendas, modas, armarinho,O le -S-J · calçados, chapéus, enxoval completo para casamento,

�"'-

.

. ao oaqulm batizado e preparos para quartos. �
,

M dO.
,, .

Grande sortimento de ferragens, louças. tinla8, fosforos, sa· �
.

e JeJua A distinta senhorita Judi- � hão, querozene, farinha de trigo� sal, café, assucar. bebidas. do· �

te Candido, diléta filha do � ces, tempêros, secos e molhados. .

:
sr. V idal Candido' da Silva,

� Não faça suas compras, sem vêr os nossos s�rti�entos �

que foi aqui rainha do car-: e preços. - Agentes da Standard 011 Lom- �
naval este ano, tendo sido �, pany of Brasil, em Laguna, Tubarão e Arllrll.nguií. =
coroada com a linda fanta- : CORRESPONDENTES DO BANGO NAGIO�JAL DO
sia de Branca de Neve, aca- : COr�ERmO EM ARARANGUA
ba de ser reeleita rainha no- !�fimx:.mm::r:nrmnllA%::n::rm�vamente para o proximo ano.

4+-PW"'J!li!1Jill!'m"'M"WJ!..,.gM'llql!li!n\w!JI2I!MlI!P�Por tal motivo a graciosa se-

nhorita recebeu telegramas
e cartas de felicitações das
seguintes pessôas: Ivo Ven
dausen Rocha, Rubem Fo
gasse, Odete Vel1dausen Ro
cha, Nico Cabral, Libia Bar
reto, Francinha Barreto e

outros. '"

Realizar-se-á, no dia 22
do corrente, no Municipio de
Vacaría, Estado do Rio Gran
de do Sul, o enlace matri
monial do distinto moço sr.

Adilio Velho, com a gentil
senhorita Nelí Lemos.
Para assistir a esse ato

nupçial, seguiram daqui o sr.

Vidal Candido, acompanha
do de sua esposa e gentis fi
lhas, Judite e Laura Candi·
do.

.

Cidade de São Joaquir,n,
17 de Abril de 1939.

Sob a Presidencia do dr. nossa Sociedade, no sentido
Djalma Moelman,

.

realizou- de pleitear, junto ao sr. Mi
se no dia 8 desde mês, a nistro do Trabalho, Industr-ia
54°. sessão ordinaria da' S. e Comercio, rega_!ias e direi
C. M. tos para a classe medica
Presentes os drs. Pedro (aposentadorias. indenizações

Catalão Polidoro Santiago, em casos de acidentes, mon-
Djalma'Moelman. Saulo Ra- tepios, etc).

-

mos, Augusto de Paula, Sa-, Por unanimidade foi o
vas Lacerd!l, Joaquim Neves, sr. dr. Secretario auto
Paulo Fontes, Miguel Ca- rizado a se dirigir á sua cóva'Ic&nti, Paulo Tavares, Jai- irmão, no Rio, hipotecando
me Etzel, Rui P. de Morais inteira solidariedade da ..So
e Arminio Tavares, foi dis- ciedade Catarinense de Me
cu tido o projeto da criação dicina'>.

"

de uma <Casa de Saude», Afinal foi escolhido o pro-na nossa Capital, sob a di-
ximo dia 13 deste mês pararecão técnica e administrati-

>

o banquete da Sociedade,va estritamente médica.
como se faz anualmente, apósGrande número de medi-
as eleições da nova diretoria.cos já subscreveram quan- O banquete se realizará notias relat.ivamente avultadas
Restaurant.Perola e a 'listae I_lOVaS adesões não se f�- de adesões se encontra comrão esperar, dada a necessi-
o dr. Polidora Sant,iago, tedade de um estabelecimento

I soureiro da S. C. M.
-

11;1ode ar no genero e capaz
de acompanhar o sensivel
progresso que ultimamente
se nota em Florianopolis.

.

Entre os oficios lidos em

sessão, destacou-se o do
«Sindicato Medico Brasilei
ro�, solicitando a adesão da

Com uma gilete, abriu
o cadaver do
proprio filho

Ou trigueira ou ajam
brada? A senhora en

contrará sempre o mo
delo que lbe fica muito
bem, a sugestão que
procura para a sua to i
lete, �m:

Terminada a sessão, o dr.
Augusto de Paula ofereceu,
no Bar-Pérola, aos seus co

legas que. o felicitaram pela
sua recente promoção a ca

pitão, uma mesa de frios· e

bebidas variadas.

(Do Correspondente)
MODA E BORDADO
que só publícamodelos
de ú I t imas criações,
mais de cem, qu<ó\si to
dos com as côres dos
tecidos nitidamente im
pressos.

.
' Enfeite o seu lar

Grande Circo 12 IRMÃOS
Com economia e bom-gôs

to. Veja mensalmente AR
TE DE BORDAR, e apro
veite os belos desenhos, as

delicadas sugestões e moti
vos finissimos que essa re

vista apresenta.
Pedidos á Caixa Postal,

880. -. acompanhados das
respectivas importancias -

preço - 3$000.

A' venda em toda a parte

PREÇO 4$000E%treiarã nesta cidade, dentro de.· pouco
tffmpo, o ele.lI1co de 50 artistás. de ambos os

sexos, com animais amestrados e quatro
f

!�!�!��"eis palhaçosi;..., .'1

Na vida, em iguáldade
de condições e inteligencia,
triunfa sempre o mais culto.

C I

*

NOIVADOS

Com a senhorita Bernar
dina Bitencourt, filha do sr.

Honorato Custodio Biten
court, contratou casamento
o sr. Alexandre Neto, resi
dente em Santiago.

* * *

* **

VIAJANTES
Seguiu com destino a São

Bento, onde vai exercer '0

cargo de professora, a senho-

Na. mais interessante va

riedade, acompanhado de
todas as explicações, apa
recem sempre em Arte de
Bordar, a revista, de bor
dados e arte aplicada. Pe
didos á Caixa Postai, 880,
acompanhadas das respe·
ctivas importancias
PREÇO.- 3$000

Acompanhado do sr. Age
nor Faraco ex:escrivão de
orfãos da comarca de La
guna, chegou a esta fregue
zia, no dia 7 do corrente,
o sr. Pedro Françisco da
Silva, benquisto chefe desta
localidade. S. S. percorreu
todo o distrito, sendo acolhi
do com manifestações de ca
rinho e apreço.

(Do Correspondente)

VISITAS

* * *

Selen Costa ·Neves
Visitou-nos o sr. Solon

Costa Neves, delegado re

gional da <Arcesp>, associa,
ção exclusionamente de re

presentantes comerciais, via
iantes ou fixos, com séde
em São Paulo. A delegacia
regional do sul-catarinense
tem sua séde em Tubarão.

* ,'.
-r- *

DIVERSÕES

Cine"Pálôce

.-------------------.

A'S
COSTUREIRAS

escolhem com abso
luta confiança

RECORD
DISTINCTION
TilÉS ElEGANT
ROBES ELEGANTES
IDÉES CHARMANTES
fígurinoseuropeus, men
sais, distribuídos no Bra
sil pela SIA. O MALHO

C. Postal, 880
RIO DE JANEIRO

�XZ%IXXXXXX�

Festa de São José na

c.apéla da. Ponta
da Barra

Realizar-se-á pela primei
ra vez, naquele arrabalde, a

festividade de .São José, pa
d r o e i r o do I u g a r, que
constará de novena,. missa
e procissão.
Na véspera da festa ha

verá doutrina e comunhão
para as crianças,

Conselho do dia
Assim como o pneumoto .

rax, a toracoplastia (outr,),
grande recurso terapeutic::>
da tuberculose) atúa sómen·
te sobre as zonas lesadas do
pulmão, permitindo o fun
cionamento das partes sãs.
S. P. E. S.

PROMiSSORIA
Em formato moderno
e papel de linho, ven

de-se no Correio do Sul

BICICIL. T
VENDE-SE uma Wanderer, toda nikelada e
em perfeito estado, com pouco tempo de u�o.

�...�

NESãi� RED.AOÃO
,.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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dem()(:a� e ()� liVlr()�

edll�a(:ã() �e Dal
Vel({) dr-. J()�é de 41buQuerQue

(Serviço especial do Circulo Brasileiro de Educação Sexual)

·'Notas de AGRICULTURA e PECUARIA
para o mês de Junho

No Norte do Brasil coo, tarda .. E' tempo apropriado construção devem ser corta
lhern-se algodão. arroz ca- para plantações de moran- das neste mês, sendo os dias
na de assucar, côco babassú, gos. mais apropriados para isso:
felião.mandicca.rnilho.plan- Continuam tambem as ro- 10,12,13,14,15,16.
��m-se. cana de assucar, fei- çadas, limpezas de pastos, Os dias mais convenientes
iao, milho e outras culturas armazenagem de. cereais e I para plantação, neste mês,da vas�nte; fazem-se roças tuber�ulos. Amad�recem as são: 1, 3,5,9, 10, 14, 15, 17,
nas baIxadas: das terras al- laranias e ,outras frutas con- 19,20,21,23, 26, 27,28.
tas, para ali.' plantar nos generes. E tempo da colhei- P d l'fi dA'" d f' d d

ara roça as e rmoezaInS e gosto, semeiam-se ta o ca e e o preparo o d . 7 9 10 12 IShortaliças e col�':.:m-se as terreno para viveiro de café. l�s lja�tfsú Ú '28'
, ,

plantadas em Abril. Transplantam-se arvores fru- ' , , , , .

No Brasil Central prepara- tiferas, videiras e cebolinha. São dias apropriados para
se a terra para as culturas Podam-se as roseiras de en-

deitar galinhas e passaros:
de Agosto e Setembro; cor- xertos e arvores frutíferas, 5,6,7, 13, 14, 15, 16,23,24,
tarn-se as madeiras de lei; limpando-as dos ramos secos

25.

continúa a semeadura de tri- e insetos nocivos. Faz-se Para deitar pavôa e pe
go, aveia, centeio, cevada, er- tambem a poda das vinhas rúa: 13, 14; gansa e pata: 8,
vilhas linho; semeiam-se C8- precoces e pode-se mesmo 9, l O, 17,18, 26,27.
fé e eucalíptus para se obter começar a póda das outras

.

A castração de animais
mudas; colhem-se batatas vinhas. deve ser evitada nos dias 21
doces e inglezas, algodão, As madeiras destinadas á até 27.
alfafa, araruta, cana de as-

_!�����������������_����
sucar, feijão, ervilha, man-

_

�����'la�;����; 1��O�m��:��; ,- -�D�r��P�Á�u=-lO CA�NÉIRO IVIdeiras e cuida-se do plàn- I II_
,.�, • 1:<.

tio de eseacas de videiras pa- i Mr.O.(O DO HOSPI rAL
ra os viveiros; começa. o � I Cirurgia - DoelIH;3:5 infem�& --
trato cultural �os cafezais.

lI!' 00d<15 curfas - lEJeh' C r�. FI> ')

Il.

No Sul continuam os tra- I O _o ....g� t.ÇU)) !.balhos de preparo do só]o 1\" OONS lU' Lo"1«'"AS,

para as sementeiras e plan-

i' Diari t 1f_I" , - !
rações de inverno e prima-

amen e! no .Ir ospI;a;••das 8 as I! h�ras !
vera. Plantam-se ainda

ca-.
<: COJilsWtÚ':rlO, das 15 as 11"

!
na de assuc�r e mand}oca 1.. ==I_AG;>..JINA =--�= I
nas zonas mais quentes, rer- .���

. -::.._-�::::;::-_:::-,::::�:,;�:::o=;';���_-.:::::::::::::"I
minam-se a.s mêdas de-feno� __

para o inverno. Semeiam-se
trigo, cevada, centeio, aveia,
alpiste, ervilha, ervilhaca,
cebolas, nabos, alcachofras,
favas, linho,' cenouras, cou
ves, repolhos, chicoria, mos-

Muitos p�is, já c0!11pre-1
alimento de. seu espirito,

rO-1 pendios
de educação sexua1.1 verdadeiras ad;,erter:_cias ao

endendo a rmportancía da mances, murta vez sem ex- Mas por que? Porque os roo bom senso e a razao e ao

educação sexual, procuram pressão cultural, onde os pro- mances amorosos que en- em vez de falarem ao ins

colocar nas mãos de seus fi- blemas do amôr e do casa-I chem de sonhos e de anceios tinto, 'lhes vão falar á cons

lhos rapazes, livros sobre o menta são apresentados atra-I as cabecinhas da maioria das ciencia, despertando-a.
assunto, para que assim se vês de prismas falsos e por iovens de nossa t.erra, vão
orientem e saibam como se vezes até nocivos, que ao lhes despertar muita vez o Ora, entre um livro que
conduzir ante as mil e uma em vez de as educar as de- desejo de imitar seus perso- promove o despertar do ins-
circunstancias, em face das seducam. nagens, Ievan.lo-as por isso I tinto e um outro que pro-

quais se possam achar, rela- I a se colocaren nas mesmas I move o despertar da cons-

tivament.e aos problemas do Que m.e respondam os

I
situações em que eles se co- ciencia, julgo dever ser pre-

sexo; mas esses que assim
cue Th

ouvmtes a .p;;-rgunta locaram, para assim poderem ter ido o ultimo e despreza
pensam em relação á edu- que es v�u fazer e est.ou I viver em toda sua plenitude do o primeiro; pois enquan
cação de seus filhos rapazes, c�r�o_que suas resp.o�tas com- I a vida amorosa que seus to a voz do instinto nos

e que infelizmente não cons- Cldll!,O com as, minnas con-
personagens viveram. Taes pode conduzir á degradação

tituem a maioria, quando se c�usoes. Qual das duas esp�- romances, por conseguinte, fisica e moral e até ao cri

trata da educação de suas Cl�S �e livros P?de ser mais lhes vão falar aos sentidos, me, a voz da consciencia

filhas adotam uma orienta- util as nossas filhas, os ro- despertando-lhes muita vez dando-nos a posse de nós

ção completamente diferen- mances ?Itos de amo� ou os
um instinto adormecido. Com mesmos, nos alçará aos pin

te, impedindo-lhes que Ieiam comrenolos de educaçao se-
os livros de educação sexual caros mais altos da perfei

livros de cultura sexual e I
xua? -.

o que se verifica é cousa di- ção e da beleza,' tanto do
colocando em suas mãos pat-a Evidentemente que os com- ferente. Suas paginas são corpo como do espirito!

, ?

Realizou-se no dia 12 do I C, .... ri . "":. M. ..'
. Noss R 1 gado Joã? Barreto. T�rmi-

corrente, na Casa São Vi- ongreõaçao aIlana .;:).;::1(1!. nado os discursos, o presíden-
cente de Paulo, uma festi-

S 1 d Gl.
<te da mesa, deu por encerra-

nha em comemoração ao 2°. !,.; ennora . a JOrUl' da a sessão, sendo cantado

aniversario da Congregação por todos os presentes o

Mariana N. S. da Gloria, esse fim. S. s. discorreu bri-I bôas palavras de conforto, Hino Nacional, tendo logo
desta cidade. lhantemente sobre a vida do concitando-os a venerarem em seguida, no palco; um

A's 8 horas, o rvmo. padre congregado mariano, sendo sempre a Virgem Santíssima, ato variado, que terminou

Bernado Filipe, presidente ao final muito aplaudido, de quem era fervoroso devo- com uma béla apoteose, que
da mesa, abriu a sessão, pela enorme assistencia que to. As ultimas palavras do recebeu da platéa grandes
cantando-se o Veni Creaior. enchia literalmente o Predio dr. Ricarte, foram abafadas aplausos.
Em seguida deu a palavra dos Vicentinos. Após o dr. por uma prolongada salva Depois foi servido aos ma-

ao dr. Marcilio Medeiros, Marcilio, falou o dr. Ricarte de palmas. rianos uma lauta mesa de

digno promotor publicodes- Freitas, juiz de direito de Falaram ainda os rvmos. doces e bebidas, em regosiio
ta comarca, que. fôra espe-II Hamonia, que dirigi� aos padres Bernardo Filipi e An- á data, que fO.i comemorada

cialmente convidado para congregados desta Cidade, tania Marangoni e o congre- condignamente,

800 advogados!SOllClTADASI
..�JIiI11t!US 2 *HIiiDIil

Delegacia de Policia
inspetoria de Veiculos
e Transito Públic.o

Se.rvico de emp!ac�mento, re
lacração e registro de veiculos

EDITAL

De ordem do sr. Delega
do de Policia, pela Inspeto
ria de Veículos e Transito
Públ ico, levo ao conhecimen
to dos interessados que, no

prazo de 30 dias da data
em qu� este for publicado,
todos· os proprietarios de
veículos a motor deverão

requerer a esta Delegacia o

Registro, Emplacamento e

. Relacração dos seus veículos,
de acôrdo com o que dis

põe o Regulamento aprova
do pelo decreto n°. 2 de 2

de Fevereiro de 1938.
Findo este prazo; serão

aplicadas as penas regula
mentares aos proprietarios
de veiculas que não tenham

cumprido essa exigencia.
E para que ninguem ale

gue ignorancia lavrei o pre
sente Edital que será publi
cado nos jornais locais,

Delegacia de Policia-Ins
petoria de Veículos e Tran
sito Publico, em Laguna, 1

de Maio de 1939.
Arnoldo Teixeira, Escri

vão da Policia.

* :ti. *

AGRADECIMENTOS
Pedro Salomão e senhora

agradecem a todas as pessôas
que enviaram cartas, cartões
e telegramas por ocasião do
falecimento do seü querido
filhinho Zamir,

Tornam extensiva sua

gratidão aos drs. Paulo Car
neiro e Antonio Dib Mussi

pelos esforços
.

empregados
para a salvação do mesmo.

Porto União IOde Maio
de 1939.

CASA DOMINA
Abriu-se, ha dias, nesta

cidade, á rua Raulino Horn,
esquina da 15 de Novembro,
mais, um estabelecimento co

mercial, caprichosamente
montado.
Trata· se da Casa Domína,

de propriedade do sr. Elias
Paulo, antigo comerciante
p�ta praça;

COMPANHIA NI�GmNAl DE

NAVEGAÇÃO COSTEIRA

AGÊNCIA DE IMBiTUBA
I . '

MOVIMEN.TO DE VAPORES ESPERADOS NO PORTO DE

IMBITUBA Il'JRANTE O MÊS DE MAiO DE 1939

Itagiba, dia 18. - Destina-se: Rio Grande, Pe
lotas e Porto Alegre.

Itas!'>ucê� dia 20. - Destina-se: FloíÍànopolis, Pa-

ranaguá, Antonina, SantO$, Rio, Vitória, Baía, Maceió,
Recife e Cabedelo.

Itatinga, dia 21. - Destina-se: Rio Grande, Pelo-

tas e Porto Al_egre.
Itapura, dia 25. - Destina-se: Rio Grande, Pejo-

tas e Porto Alegre.
ltagiba, dia 26. - Destina-se: Florianopolis, Pa

ranaguá, Antonina, Santos, Rio, Vitória, Baía, Maceió,
Recife e Cabedelo.

ltatinga, dia 28. - Des�ina-se:. Itajaí, São Fran

cisco, Paranaguá, Antonina, Santos, S. Sebastião, Rio,
Ilhéus, Baía, Aracajú e Penedo.

Imbituba, 10 de Maio de 1939.

NOTA: - A presente escála de navios está sujei
ta a alterações, independente de aviso prévio.
�����a�

Propriedade
,
a venda

VENDE-SE um terreno, com área de 3 miihões de

01.2, no desvio do Km. 48 da E de F. D. Terêsa Cristi
na (5 km. abaixo do Tubarão), com olaría, engenho pa
ra' fabricar farinha de mandioca, bom potreiro. Mato
necessario p a r a olaría e, ainda, excelente ponto pa r a

outras industrias.
,

VENDE-SE, tambem, 2 casas,. á rua I\tlarechal
Deodoro (Oficinas) - Tubarão.

Para mais informações, com Otavlo Lasso - Braço
do Norte. Sebastião Moner - Tubarão. Julio Gai
rinski - Cresciuma e Edmundo Allgulski - Orléans

�':t&mill.tl::\�íl'!!llflIlil!l!Ji!í@_���

Si isto
Belo

acontece em

Horizonteaw_�
Em Belo Horizonte pro-I Horizonte, o?d� ha muitos

curou-se verificar o número sacerdotes, SI. Isto acontece

dos que vão á missa no do- em Belo H:)fIzonte, onde to

mingo. Fez·se em todas as dos o� dommgos.se. celebram
missas a contagem das pes-:- 86 missas ac;sslvels ao p�
soas presentes. Segundo es- vo, como se�a ,:as outras Cl

tes cálculos o número é de dades e paroql1las por este
,

B '1 f'· 71 Q t t'35.400 nas 16 igrej as, e de
.

raSI a OI a .. uan os ca �-
8.500 nas capelas dos colé- IIcos �mda ha que por s�a
gios e hospitais; total 43.900. propna cu.lpa perde� a mlS

A cidade tem 154.000 habi- sa de doml�go e, assim }�os
tentes, de modo que, mesmo tram que_sao maus catohcos,
descontando as crianças me- porque nao c�mp�em .c�m
nores de 7 anos, 03 doentes esta grave obngaçao relIglo-
e as pessoas impedidas por sa.

fô'ça maior, é ainda muito
mais da metade da popula-
ção católica que falta á mis

sa nos domingos.
�i isto acontece c;:m Belo

COMPREM OU ASSINEM

CORREIO DO SUL

I XAROPE R�ULlVEIRA
ANGICO, TOLU E GUM:O

PEITORAL CATARINENSE.
FABRICANTE: ,

RA.ULINO HORN fERRO

Recomendado espcdahnenl<
para Crianças de Peito

e Velhos.

Contra ROUQUIDÃO, DE
FLUXOS e TOSSES.

Especforantc nclave!.
DISTRIBUIDOR: A· P. DA Slt·
VA MEDEIROS --,fARMFlCIFI m:·

DEmOS -- LACUNA

================-=-�

Conselho do dia

Hoje, o tratamento da
tuberculose dispõe de diver
:>as praticas cirurgicas que
visam a restituição da saú
de. Em casos em que o

pneumotorax não póde ser

aplicado, muita vez tem toda
indicação uma dessas pra
ticas, a toracoolastia, por
exemplo. S. P. E. S.

•

Rendas, bordados,
tricô e croché

Sempre na mais rica va

riedade, sempre desenhos ou

modelos escolhidos. Veja
mensalmecte A R TE DE
BORDAR, uma revista es

pecializada, feita por artis
tas especializados. Pedidos á
Caixa Postal, 880 - acom

panhados das respectivas im
portencias - Preço� 3$000,

Na diocese americana de
Newark, o Prelado díocesa
.10 fundou uma «Associação
.íe Advogados Católicos»
Conta ela já 800 advogados
,=tue ha pouco tempo fizeram
tedos eles um santo Retiro
Espiritual, sob a presidência
do mesmo Bispo Mons. To
más Walsh.
- Ao encerrar o Retiro c

Bispo deu Comunhão áque
les 800 advogados, santa

mente orgulhosos da sua tão
nobre afirmação de Fé.

"CORREIO DO SUL"·
.

Viaja, pelo sul do Esta
do, a serviços dêste jornal
o sr. Aquiles Sbruzi, que
está devidamente autoriza
do para angariar trabalhm
tipograficos e fazer cobran

ças do cCorreio do Sul».

fCa§()� nãl[)
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Foi em Laredo (Espanha)
Uma rapariga, filha de um

funcionário da alfandega
todo Frente Popular, foi á

igreja, tirolJ as preciosa�
vestes duma devota imagem
da SS. Virgem, vestiu-as e,
em sacrílega paródia, foi
passear. Passou um aVia0

vermelho, que julgando a

terra já ocupada pelos na

cionalistas, deixou cair uma

bomba. Essa fez uma unica
vítima: a rapariga vestida
com as vestes roubadas a

SS. Virgem.

Lindos vestidinhos
para seus .filhos
A senhora poderá fazer,

pelos modelos de ARTE DE
BORDAR, que são sempre
interessantes e do melhor
gôsto. Trabalhos em tricô e

croché. Pedidos á Caixa Pos
taI, 880 - acompanhados
das respectivas importancias
- Preço 3$000.
Jt�)

As -eleíeêes no uCeiltro
dembúl" XI de

Aca
Fevereiro

E�eal] presidente {) nesse ennírada
?

Nunes Varena
Realizou-se na FacuIdade

de Direito, sob a presidencia
do diretor daquela concei
tuada escola superior, sr.

dr. Baier Filho, importante
reunião de todos os estudan
tes de Direito, para a apro
vação dos novos estatutos do
«Centro Academico:. e elei
ção da nova diretoria.

O pleito, que foi muito dis
putado, apresentou o seguin- """�
te resultado:
Presidente, A. Nunes Va

rela; 1°. Vie, Abelardo Go
mes; 2°. Vice, Camola Neto;
1°. SecretárIO, Rogerio Viei- O sr. Salvato AntonioRi
·ra; 2°. Secretario, Valter ta ofereceu-nos um impresso
Silva; 1°. Tesoureiro, Osni enviado pelo sr. Lourival
Regis; 2°. Tesoureiro, Rafael Cunha, superintendente do
Cruz Lima; Orador, Emilio Instituto de Aposentadoria
Azevedo Trilha; Bibliorcca- e Pensões da Estiva. E' home�
rio: José Guedes Pinho. nagem prestada por aquela
Conselho Fiscal: -:- Timoteo organização de assistencia so
Moreira. Afonso Veiga e cial ao sr. Presidente Getu
Raul Pereira Caldas. .lia Vargas, ao sr. Ministro

O dr. Baier Filho, na for- Valdemar Falcão e ao pre
ma dos estatutos em vigor, sidente do Instituto sr. A
considerou eleitos e empos- Ferreira Filho, por ocasião
sados os alunos acima

I
do inicio da construção, no

referidos, tendo dirigido aos distrito Federal, das 25 ca

mes�os entusiastica

sauda-I sas .que_marcam a primeira
daçao. realtzaçao da Carteira Pre-
Em resposta falaram os dial do r. A. P. E.

académicos Rogerio Vieira e

Abelardo Gomes, em nome
da nova diretoria eleita.
Em virtude da vitoria'

obtida no importante e mo

vimentado pleito, os alunos
que constituem a diretoria
no e:Centro Academico » têm
recebido muitas felicitações.
(De «A Gazeta:., de Fpolis).

Instituto de Aposentado�
ria e Pensões de Estiva

Antes de adquirir máquina de be
neficiar arroz ouça as opiniões de

pessôas desinteressadas
<:São Lourenço (Rio Grande do Sul), 3 de ) ulho

de 1937. .

Ilmo. sr. CARLOS TONANI - J aboticabal.
Presado sr. : - Com muito prazer 'comunico

lhe que a máquina «TONAN r », de beneficiar ar1'.oz,
'

de sua fabricação, modelo «F. B.», tipo nO. 9, veiu
realizar os meus sonhos dourados. Ha 15 dias que Ise acha em funcionamento com a devida perfeição
e afirmo-lhe que, atualmente no mundo inteiro, não Iha máquina melhor, sob todos os pontos de

Vbta'l(as.) Paulino de Arau;o>

Representante para o sul cio Estado: .

LUIS REMaR CIA� LTDA.._. Laguna
---------

,.

�

o BANDO DA -LUA seguiu I A Cia. Costeira recebeu 575
para Nova York contos de passagens de 1931

RIO. - Com destino a Ame
rica do Norte, aonde deve
rá se exibir na' Feira Mun
dial de Nova York, embar
caram os componentes do
famoso «Bando da Lua). O
conhecido coniunto radiofo
nico, cujos numeros, nesta

capital, têm sido, todos, de
molde a agradar, deverá fa�
zer bôa figura na tena
�yankee).

A comissão Executiva do
Laudo Arbitral entre a Uni..;
ão Federal e a Cia. N. N.
Costeira eEmpresas Anexas;
já promoveu o p8gamento
da importancia de 575 con

tos, referentes á subvençao
devida aquela Cia., por via
gens realizadas em df.zem"
);?ro "ge �93 b

.
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A gestão do Ministerio da Viação, que fundou, R U !ed:�ãoD� o�::�so, 3 ANO VIII - Número 386

no Brasil, o radio e a aviação e que tornou ==============:==========�==============�==================��========�-:=Er�=

eficientes as estradas de ferro da União,
saneando, ao mesmo tempo, a sua vida

financeira, ficará

o sabão

"
I GE S I LI DE"

de WETZEL & elA. ... JOBNVULE ( Marca Registrada)

TI ()I

(Introito do magnifico discurso pronuneíado pelo eminente
catarinense Vitor Konder, na noite de 25 de fevereiro de 1935,
em Blumenau, no memoravel banquete oferecido ao aRtigo e

preclaro ministro da Viação e exma. senhora, pelos amigos e

admiradores do Vale do Itaiaí-Assü).

Separam o dia de hoje I terra natal ou da terra a que testemunho público as vozes

daquele em que nos vimos I nos sentimos presos pelos mais autorizadas do país, da
reunidos pela vez derradeira, filhos e pela radicação ao imprensa e do mundo poli
neste mesmo lugar, longos e I sólo, é que é capaz de pro- tico e poderão depôr muitos

tormentosos anos - periodo duzir o milagre, constatado de vós que, ao visitar-me

de provação para cada um em Santa Catarina, de se no Rio, puderam medir a

de nós e para a nossa cole- crear, em menos de século, extensão de minha tarefa,
tividade. Não foi, enrretan- uma assinalada obra de cul- todos os dias recomeçada,
to, para relembrar tristezas tura e de se transformar um O Ministerio da Viação, ao
que a minha querida familia povo, nos momentos de pe- per iodo de minha gestão,
do vale do Itajaí se congre- rigo, em uma unica e intrans- foi usina de trabalho, no ver

ga, agora, neste conselho, pónivel muralha de peitos e padeiro e completo sentido,

sinão para abreviar o meu num bloco de vontades, pa- Da matriz administrativa,
revêr com os amigos disper- ra a defêsa do patrimonio na Capital, um vento de or

sos pelos varias rincões e comum, dem, organização e discipli
dar-lhes o ensejo de conhe- Fiquem esquecidas, du- na começou a soprar sobre

cer minha mulher-a com- cante estas horas de festas, os serviços disseminados por

panheira extremosa, que me preocupações e canseiras do todo o territorio do país,
foi bordão nos caminhos do homem de trabalho e do ci- desde uma via ferrea nos

exilio e continúa a ser estre- dadão. Aliás, quanto ao nosso confins amazonicos até um

la de esperança, dando-me grande dever, sigamos a Iór- posto telegráfico nos limites

rumo e fé - e em nome de mula de Gambeta, com a com o Paraguai ou uma

quem e no meu proprio ex- alteração que me permito linha postal, por cargueiro
primo o mais vivo reconhe- fazer: «Falar pouco, agir entre povoados do remoto

cimento á comissão premo- muito e pensar sempre nisso>. Coíaz,
tora desta emocionante pro- Afastado de minha terra A Repartição Central da

va de afeto e a todos os pre- por tanto tempo, o 'objeto va o exemplo: nem um só

sentes, de meu coloquio convosco ha papel atrazado e, por uma

Ao vosso orador dr, Oli- de ser, naturalmente, a nar- racional divisão de trabalho,

veira e Silva devo teste- ração do que fiz e comigo 'foi possivel deixar estudados,
munhar, de modo particular, se passou; postas de la- e em parte resolvidos, os

o nosso comovido agradeci- do considerações nitidamente mais importantes assuntos

menta, Oliveira e Silva não politico-partidárias, da pasta que representava,

é só o poeta, o escritor, o Os oito anos ultimas fô- pode-se dizer, todos os pro

profissional invulgares, ele ram os mais laboriosos, con- bJemas do nosso progresso

vive, em sua vida, a sensibili- turbados, mais dolorosos, e, material. Tudo ficou exhaus-.

dade do artista, a fulgurancia também, os mais fecundos de tiva e proficientemente es

do espirita, o carater e a honra minha vida, dividindo-se em tudado, e do que se não exe

do <vir bonus>, sacerdote da duas etapas: o período mi- cutou, cabe a culpa ao fa

lei e cidadão imperterrito no nisterial e o do banimento, ciosisrno da oposição parla
cumprimento do dever, Sem- Quando o Presidente do mentar de então ,:!u,e ,e�ba
pre esteve perto de nós, Conselho Municipo: de Blu- raçava todas as micrattvas

durante o destêrro, e apare- menau seguiu a 'assumir a
de um Govêrno que consi

ceu-nos numa carta ou em pasta'da Viação e Obras Pú- derava ponto de honra man

nossa lembrança justamente blicas do Brasil, levava um
ter-se dentro da lei.

quando mais de confôrto nome, feito na atividade Desse modo, todas, abso

precisávamos, esmerando-se privada e na pública admi- lutamente todas as reformas,
em carinhos para com o arni- nistração, experiencia, ele- revisões e creações, concre

go, durante o infortúnio dês- vação de designios e acima tizadas mais tarde, fôram

te, como do Secretario do de tudo, a conciencia das res-
calcadas sobre elementos ar

Estado e do Ministro man- ponsabilldades, em face do ganizados no meu tempo e

tivera uma nobilissima dis- povo de SUB terra, a quem,
execuções mas dos projetos

tancia que define a sua em última analise, devia o
estudados durante a minha

aristocracia moral. mandato, e em face da Patria gestão, A atividade do Mi-

Num encontro, como este, Brasileira, á qual ficariam nisterio da Viação, de 1926

de pessôas residentes em pertencendo, de então em
a 1930, será balanceada um

municípios, linhas coloniais diante, a sua energia, a sua
dia, Mentiras e negações

e nucleos diversos, ha de es- capacidade de dedicação, tolas não farão desaparecer
tabelecer-se, por si mesmo, enfim, toda a sua, persona-

o testemunho irrefragavel
uma troca de idéias, suges- lidade, de modo integral, das realizações e das esta

tões e impressões, em pales- absoluto, sem pausa de um
tisticas. A gestão' do Minis

tras cordiais, o que torna só minuto e sem reserva de teria da Viação, que fundou,
/ ' d/no Brasil, o radio e a avia-

esta festa ainda mais agra- um so movimento o cere-

b d
-

d ção e que tornou eficientes,
davel ao meu coração que, ro e o coraçao que, to os,

em tudo e a propósito de deveriam ser absorvidos pe-
as ,_estradas de ferro da

tudo, tem em mira a solidarie- lo serviço do Brasil. União. sanean�o, a,o mes,mo
dade das populações do nosso Que tive a persistencia e t�mp?, a sua VIda financeira,

1 f I' id d d imo d
'

d d

I
iicará

va e e a e ICI a e o nosso

[
o animo e, com a aju a e,

'

Estado. ' Deus, solver esse meu com- -�-:;;;���::::::;��::;;::;;:'::"'_____:;:""';;:::::;;:::::;:::::::=::::;"'

Só o entranhado amor á promisso, deram a respeito Leiam «Correio do Sul> '

con,serva ,O ,tecido da roupa,

•

I
ASSINATURAS: POR ANO 12$; POR SEMESTRE 7$ : TELEFONE, 86 • CAIXA POSTAL, 34 : PUBLICA-SE AOS DOMINGOS

LAGUNA, Santa Catarina

14 de Maio de 1939

Diretor: VINIC!US DE OUVEif!A

Gerente: J. MARCONDES CABRAL

Fundador: ,JOÃO DE OLIVEIRA
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Por causa da remoção
fessora, dois mortos

uma pro�lllaida
e um ferido

Faiscade

FLORIANOPOLIS, - o I voação Linha Torrens, des- I Disso surgiu a inimizade
«Dia e Noite» publicou o gostosos com a professora I entre dois grupos, de um la

seguinte: «Mais um drama da escola publica da locali- do descendentes de italiancs,
de consequencias as mais fu- dade, por intermédio do che- de outro polacos,
nestas registou-se domingo fe local ou um abaixo assi- O grupo que desejava li

no sul do Estado, na Ioca- nado solicitaram ao Depar- permanencia da professora,
lidade denominada Linha tamento de Instrução Publi- vendo que esta continuava

Torrens, municipio de Cres- ca desta capital a remoção a exercer as suas funções
ciuma, da professora Toneli, enquan- sem ser incomodada, mani

to muitas outras famílias da festava, sempre que se , apre

di I lid d t
sentava ocasião, o seu con-

ita oca I a e es avam sa-
t ten arnento.

tisfeitas com a professora e

Esta nossa distinta con

rerranea. que possue uma

voz maviosa de soprano, fez
um contrato no Radio Ipa
nema, da Avenida Rio Bran
co, 109, Rio de J aneiro, on
.íe tem obtido ruidoso su

cesso,

Izalda usa o pseudonimo
de Alda Maria, com o qual
é conhecida no mundo ar

tistico do Rio de Janeiro,
No dia 6 do corrente, va

rias estudantes lagunenses,
que residem no Rio, foram
assisti-la ao radio, e, cheios
de entusiasmo e orgulho,
transmitiram para cá o se

guinte telegrama:
- «Ouvimos hoie, quinze e

meia horas, estudio Ipane
ma, Izalda, sob pseudonimo
Alda Maria, no programa
Gloria, Brilhantemente exe

cutado, deixou-nos orgulho
sos, sendo ela muito felici-

Estavam diversas Pessoas tada após o sucesso, o que
numa casa de negocio. AI- fizemos em nome de tOJOS
guns bebericavam; outros os Iagunenses (ass.) Topazio,
conversavam, quando veiu á Varela, Sales, Anizio, Crema,
baila o caso da remoção I

Valmor e vendausen»,

da,professora, alterando-se o Consignamos, aqui, nos

ammo adversos, dando lu- sos parabens á distinta pa
gar ao conflito, no qual per- triciá, bem como aos seus

deram a vida Angelo Cechi- dignos pais Horminio Faisca
nel, morto a facadas, e J a- e senhora, residentes nesta
cob Slacta com um tiro no cidade,
coração, saindo gravemente
ferido, com dois tiros no

ventre, o colono polaco de
nome Piuck, que transpor
tado para o hospital de
Cresciuma se encontra em

estado desesperador>,

Um pedido de

A dlscerdla
remoção

Antonio Costa Ferreira,
foi nomeado para exercer o

cargo de oficial de Justiça
'

da Fazenda Estadual da co�

marca da Laguna, tendo as

sumido as funções desse car
go,

Alguns moradores da po- não desejavam a sua remoção,
11:)[= =ISE' 'SI 'SE=EE!Jl3r====1SI UEl' , Dai veiu a provocação,

cujo resultado funesto teve

desfecho com a morte de
dois homem trabalhadores,
s a in d o outro gravemente
ferido,

'

�:�

Ginasio Lagunense
()r=I«:IAl.IZ�I)()

Desenrolou-se domingo
A tragedla

Funcionam no <Ginasio Lagunense», os se-:

guintes cursos:

a) Curso fundamental, de 5 anos;

"

b) Curso de admissão, de 1 ano, onde se pre-
param os candidatos para o exame de admissão á
1 a, série' do curso fundamental.

MATRICULA

A matricula no curso fundamental será pro
cessada de 1°, a' 14 de março, e se fará mediante
requerimento do proprio punho do candidato, que
deverá vir instruido com os seguintes documentos:

a) certificado de habilitação no exame de ad
missão, para a mátricula na 1 a, série, ou certifica
do de habilitação em série anterior para a mátricu
la nas demais séries;

, b)' atestado de sanidade, especificando que o

candidato não sofre de molestia contagiosa da vista;
c) recibo de pagamento da taxa de matricula,

NOTA: No caso de transferência, o documen
to referente á alinea A será substituido pela guia
de transferência,'

'

,

o
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ADVOGADO

R.Filipe Schmidt,9(Sobr.)

TIRO DE GUERRA 137 Fone-14G8

FLORIANOPOLISTAXAS DA MATRICULA
Tendo terminado a instru

ção do ano letivo, o Tiro de
-Guerra 137 está aguardando
os certificados para fazer o

juramento á bandeira,
A nova turma, para este

Iano, compõe-se de, 39 alunos
aqui e 32 em Tubarão, ao

todo 71, que estão sob a di
reção do 3°, sargento Anto
nio Moreno,

O tiro do Tubarão ficará
sendo uma secção do 137, O
referido sargento já iniciou
os exercicios lá e aquí.
_f.Ilr��.6

Comprem ou assinem
CORREIO DO SUL

A «Casa da .Moda », de
propriedade do sr, Alexan
dre Chede, abriu as suas por
tas a 10 do corrente, estan
do instalada á rua Raulino
Horn, 8-, E' atualmente um

dos estabelecimentos mais
«chie" da Laguna, dispondo
de belissjmo sortimento de
sedas, e dos mais variados
artigos de armarinho.

Curso de admissão
Curso fundamental:
la, e 2a, séries
3s" 4a, e 5a, séries

10$000

20$000
30$000 Nova Casa

Comercial
MENSALIDADES

Curso de admissão
Curso fundamental:
la, série
2a, série
3a" 4·, e 5a, séries

15$000

35$000
40$'000
50$000

INTERNATO

,Suprimido, após a refórma por que passou o

GINASIO em comêço de 1938 o internato funcio
na êste ano em prédio própria: que reune as me

lhores condições de higiene e confôrro, Preços' mo
dicas,

-�---=

[�H3000.00GOfQ
m DR. JOÃO DE OUVEIRA G1
� ADVOGADO G1
I!J T t dé ,-, rti
rtl. _

ra a e mventarros e arrola- -41
4J mentes: advoga no forum civil rtI
iI1

criminal e comercial.
•

4l
4J ESCRITORIO: f'l1

I!J Rua 13 de Maio, 3 �

Laguna, 1939. - Telefone, 86 �
2 :#!,í+i9,'!i....."!rf' .. W"''''''M Ui&?Saj\iOÇMlilBiMbElif@! !§A.... , mM ....... I Q - LAGUNA - m
...cc.... 1.....11.. T Qi6ih�_!"jjMi"'!tFm."."'fjj'§'� C3f3ooo+o00a-É:J

Para demais informações, os interessados po
derão dirigir-se á Secretaria do estabelecimento, to
dos os dias das 14 horas em diante.

Nomeacêo
.:lO

A maior fortuna que podeis legar a vossos

filhos é a instrução. - Matriculai-os no GINASIO
LAGUNENSE.

lava facilmente e com rapidez.
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